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“Nós fazemos parte de uma luta 

Nacional, uma luta Mundial. Não podemos 

parar aqui, nós só vamos parar quando a 

gente colocar 1 milhão, 2 milhões, 3 

milhões, 20 milhões aqui (na rua), pra falar 

pra eles que não tá certo, o que eles fazem, 

com nosso dinheiro, com nossa saúde, com 

a nossa educação. Amanhã vai ser maior!”  

 Discurso das Jornadas de Junho 
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RESUMO 

 

Este estudo objetiva a análise do fenômeno sócio-político ―Jornadas de Junho‖, 

desencadeado no ano de 2013 no Brasil, considerando este como a convergência em 

rede de ações coletivas  realizadas em diversas capitais do país no corrente ano, dando 

enfoque a análise da participação política através das tecnologias digitais. A nossa 

investigação tem por foco o estudo das ações coletivas em rede que integram as 

Jornadas de Junho, observando a unidade de identidade entre os movimentos, seus 

repertórios de confronto, adversário, meta societal e estruturas de mobilização. Os 

movimentos sociais do século XXI são ações coletivas deliberadas que visam à 

transformação de valores e instituições da sociedade manifestam-se na e pela internet, o 

ciberespaço se configura como a ágora eletrônica global para protestos individuais e 

coletivos. Trata-se de um estudo qualitativo, calcado no método de ciberetnografia de 

redes sociais.  

Palavras-chave: Movimentos sociais; Netativismo; Participação política.  
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ABSTRACT 

 

This study aims to analyze the socio- political phenomenon " Days of June" , 

initiated in 2013 in Brazil, considering this as the convergence network of collective 

actions carried out in several capitals of the country this year , focus giving the analysis 

of participation policy through digital technologies. Our research has focused on the 

study of collective action network that integrate the June Days, observing the unity of 

identity between movements , their repertoires of confrontation, opponent , societal goal 

and mobilization structures. The social movements of the XXI century are deliberate 

collective actions aimed at the transformation of values and institutions of society are 

manifested in and through the internet , cyberspace is configured as the global electronic 

agora for individual and collective protests . This is a qualitative study , based on 

ciberetnografy method of social networks. 

 

 

Keywords: Social movements; Netativism; Political participation. 
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho é produto de indagações iniciadas no projeto monográfico de 

conclusão do curso de graduação em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte, monografia intitulada ―Internet, Redes Sociais, e Participação 

Política: A Experiência do Acampamento do Movimento #ForaMicarla em Natal-RN‖, 

tendo como objetivo analisar este movimento percebendo as formas de apropriação do 

ciberespaço como espaço de luta política, haja vista a configuração deste entre a rede 

(virtual) e a rua (analógico). O trabalho mostrou a necessidade de ampliação de estudos 

que versem sobre essas novas apropriações de participação política, dando indicativos 

desse cibercenário de atuação. 

Consideramos cibercenário de atuação, os contextos sociais produzidos e 

oportunizados pela interação social no ciberespaço. O ―ciberespaço‖ é um novo meio de 

interação e engajamento que surge com a rede mundial de computadores, não se 

tratando apenas dos dispositivos de comunicação digital, mas todo o universo de 

informações e sujeitos que retroalimentam esse espaço virtual.(LEVY, 2010) 

Novas técnicas constroem novas condições e possibilidades sociais, a 

cibercultura se define na reunião de técnicas, práticas, formas de pensar e valores que se 

desenvolvem no ciberespaço, pois como afirma Levy (2010, p.21), não somente as 

técnicas são imaginadas, fabricadas e reinterpretadas durante seu uso pelos homens, 

como também o próprio uso da técnica constitui a humanidade. É o mesmo homem que 

está entre a rede e a rua. A cibercultura é construída a partir da apropriação do 

ciberespaço e produção de significados acerca deste espaço pelos indivíduos. O termo 

cibercultura e ciberespaço, surgem na década de 80, cunhados por Pierre Levy e 

William Gibson respectivamente. 

 Este estar ―entre a rede e a rua‖ no desenvolvimento das ações coletivas tem se 

configurado como uma nova condição habitativa (MASSIMO, 2013) para os sujeitos, 

que ao conduzirem as ações não abandonam a dimensão virtual nem a dimensão 

analógica, mas estão postando, filmando, fotografando e comentando ao passo em que 

estão militando nas manifestações, vivenciando o online e o off-line no fazer político 

simultaneamente.  

Esta nova condição habitativa tem alterado a composição da rede social dessas 

ações coletivas, que tem ampliado seu potencial de mobilização de sujeitos, recursos e 
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impacto de ação, pois é composta pela totalidade de sujeitos que estão: apenas no 

virtual, os militantes da rede que por limitações territoriais não podem estar na rua, 

apenas na rua, os desconectados que por limitações tecnológicas não tem acesso à rede, 

e os que estão entre os dois meios e são o universo de articulação da informação entre 

os dois espaços, ainda que, no calor dos acontecimentos políticos a distinção espacial 

não se reconheça concretamente. Essa classificação foi percebida em estudos anteriores 

a está dissertação, no projeto monográfico mencionado ao início da introdução deste 

trabalho, mas também desenvolvida pelo autor Massimo de Felice (2013), ao definir o 

que ele chama de movimentos sociais Net-Ativistas, movimentos que discutiremos ao 

longo do trabalho. 

Se para Norbert Elias (1939), por nascimento o individuo está inserido num 

complexo funcional, as ligações entre os indivíduos são elos funcionais não apenas 

somatórios, mas integrados em movimento constante no espaço-tempo. A relação entre 

indivíduo e sociedade é uma composição singular, relacional e funcional. A 

individualidade dos seres não se constitui unicamente em uma ordem natural, mas é 

produto construído no meio social em que ele habita. Só se pode chegar a uma clara 

definição de individuo e sociedade, quando se considera o crescimento dos indivíduos 

na sociedade e a construção de seu processo de individualização nesse meio. Esta inter-

relação indivíduo sociedade articula-se tal qual uma rede de tecido: o fio se modifica ao 

mudar a estrutura da rede, todavia esta, nada mais é além da reunião de fios. Todo 

organismo é composto pela reunião de suas células funcionalmente. O ―eu‖ está 

irrevogavelmente inserido em um ―nós‖ que se trata justamente da complexa relação 

funcional de todos os ―eus‖. Uma reunião de funções auto-reguladoras, ―movidas por 

propósitos, mas sem finalidade”.  

Reconfigurando a conectividade entre os sujeitos no espaço-tempo, as 

tecnologias digitais tem impactado diretamente na constituição do indivíduo e da 

sociedade, a rede de tecidos se virtualizou, sendo uma totalidade híbrida, entre o virtual 

e o analógico; a rede é a mensagem (CASTELLS, 2003), os meios de comunicação se 

transicionaram de uma linguagem linear e estática (jornal, televisão, teatro, cinema) 

para uma linguagem reticular, interativa e colaborativa (internet). A lógica de 

compartilhamento e propagabilidade das informações no ciberespaço evidência as 

conexões sociais entre os indivíduos, que se percebem mais nitidamente nesta rede por 
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perceber relativamente sua totalidade, e amplifica-as através de plataformas como as 

redes sociais digitais.  

Este se configura no espaço do fazer político que surge na primeira década deste 

século e tem como ferramentas as tecnologias digitais. Para Castells (2003, p. 116-118) 

os movimentos sociais que surgem neste século têm três características próprias: são 

mobilizados em torno de valores culturais, preenchem o vazio deixado pela crise de 

legitimidade do Estado, e ainda que tenham especificidades locais voltam-se ao impacto 

global.  

A crise de legitimidade do Estado situa-se a partir de 1970, com o advento da 

globalização, onde os processos sociais operando em escala global tem alterado a forma 

como as identidades nacionais são construídas. A liberalização mundial do comércio 

aliado a implatanção dos modelos Neoliberais desencaderam processos que ignoram a 

autoridade dos Estados Nacionais, contribuem para ampliação da desigualdade social e 

degradação da natureza. Um contexto onde os direitos sociais são negligenciados em 

favor do capital e os direitos humanos são meramente formais. 

No Brasil, as jornadas de junho de 2013 se caracterizaram como este fazer 

político contemporâneo. Desencadeadas entre seis e vinte de junho de dois mil e treze 

levaram as ruas milhares de pessoas em mais de cem cidades brasileiras, tendo como 

principal bandeira a redução do aumento da tarifa de ônibus, logrou êxito, pois 

ocasionou na revogação do aumento em todas as cidades, com iniciativas imperativas 

do governo federal, que reduziu impostos para desonerar a tarifa, e evidenciaram várias 

outras contradições sociais no que diz respeito à gestão das políticas públicas.  

Para compreender o contexto em que se controem as Jornadas de Junho no 

Brasil precisamos rememorar a implantação do modelo Neoliberal em nosso país, que 

ao final da década de 90 redefiniu as relações entre Estado, Economia e Sociedade, 

alerando modelos de gestão pública em todas as esferas da federação. Sob os princípios 

do modelo Neoliberal a intervenção do Estado deve ser minimizada, havendo 

liberalização do mercado e da economia. Cabendo ao Estado subsidiar as ações do 

Mercado que mantêm sua autonomia e reduzir os investimentos em políticas sociais.  

 Posteriormente, durante o governo Lula, nós vemos a transição para um modelo 

Neodesenvolvimentista, conceito cunhado por Armando Boito Jr.
1
(2012) no Fórum 

                                                           
1
 ―Quero desenvolver a ideia de que se formou no Brasil do século XXI uma frente política, que 

denomino neodesenvolvimentista, que foi a base ampla e heterogênea de sustentação da política de 
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Econômico da FGV/São Paulo, com retomada significativa de investimentos em 

políticas sociais, de transferência de renda, habitação, educação, bem como programas 

de aceleração do crescimento.  

Durante este período houve um fortalecimento do mercado interno, elevação de 

salário mínimo, ocasiando níveis de desenvolvimento e redução da pobreza 

significativos. Entretanto, multiplicavam-se as contradições, pois ainda que tenha sido 

apresentado um aumento no valor do salário mínimo, o poder aquisitivo deste salário 

continuava inferior ao do início dos anos 80 e quatro vezes menor que o valor real 

segundo o Dieese (2012). A elevação da economia não reduziu a precarização e 

flexibilização das relações de trabalho e os gastos com políticas como Saúde e 

Educação tiveram investimentos de recursos despropocinais em relação ao Produto 

Interno Bruto. 

 No período que antecede as Jornadas de Junho, megaconstruções de 

infraestrutura ligadas aos eventos da Copa das Confederações e Copa do Mundo são 

iniciadas e milhares de famílias são removidas coercitivamente de suas casas, sendo 

realocadas em âmbitos periféricos, isto aliado aos superfaturamentos dos serviços, 

geraram descontentamentos presentes nas manifestações e retratados em seus cartazes 

―da Copa eu abro mão, eu quero mais dinheiro pra saúde e educação‖. Uma clara 

afirmação de necessidade de mudança na agenda política.   

 O ―preço da passagem‖ se apresenta como gatilho das Jornadas de Junho, tendo 

em vista que a mobilidade urbana se apresenta como um direito fundamental de acesso a 

outras políticas, sendo o espaço do transporte coletivo o local onde a classe trabalhadora 

boa parte do tempo diário, em contramão os governos tem investido mais em redução de 

impostos sobre aquisição de automóveis (mercado de automóveis) e infraestrutura de 

transporte individual que no transporte público. Uma cadeia de insatisfações, sejam nas 

políticas de educação, saúde ou trabalho e renda, que tinham a mobilidade urbana como 

um direito fundante e também precarizado, desencaderam as ações coletivas no Brasil. 

Este trabalho toma as  Jornadas de Junho de 2013 como objeto de análise, 

olhando para estas não como manifestações isoladas, mas uma rede de ações coletivas 

convergentes no país, focalizando a análise sobre os pontos de conexão de significados 

                                                                                                                                                                          
crescimento econômico e de transferência de renda encetadas pelos governos Lula da Silva e Dilma 

Rousseff. Vivemos, hoje, uma situação política que, em seus traços mais gerais, apresenta semelhanças 

com aquela indicada acima para o período desenvolvimentista e populista.‖ BOITO (2012) 
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nessa rede. As jornadas de junho como ponto de intercessão: de agenda política e 

identidade, através de demandas e significados comuns; adversário, elementos de 

oposição comuns; e meta societal, projeto comum de sociedade. As jornadas de junho 

como ‗o sujeito coletivo localizado no ponto de intercessão‘. Este ‗ponto de intercessão‘ 

é tomado pela ‗recorrência de significado‘ existente entre as diversas ações coletivas no 

país, sendo esta recorrência entre as diversas ações coletivas nosso recorte de análise 

através dos dados já coletados de maneira qualitativa no ciberespaço. 

A escolha do campo empírico das Jornadas de Junho de 2013 se justifica pela 

específica lógica reticular de desencadeamento e estruturação das ações e a dimensão 

comunicativa destas ações coletivas através das tecnologias digitais. Este cenário 

possibilita o amadurecimento das conclusões de estudos anteriores realizados pela 

pesquisadora. O presente trabalho busca problematizar as especificidades dessas redes 

de ações coletivas, considerando a trajetória histórica dos movimentos sociais, suas 

oportunidades e restrições políticas, repertório de confronto, consenso de identidades e 

estruturas de mobilização
2
, com intuito de compreender a participação políticas dos 

atores sociais no contexto da Sociedade Tecnológica Informacional, onde a ação dos 

sujeitos é mediatizada pelas tecnologias digitais. Quem são os atores que constroem 

estes movimentos que em conexão simultânea de ação que foi denominado Jornadas de 

Junho? Qual a motivação destes atores para a ação política? Quais as estratégias 

coletivas de ação destes atores? Existe uma identidade de projeto comum de sociedade 

nas Jornadas de Junho? Quais as ressignificações que as tecnologias digitais trouxeram 

para o repertório de confronto clássico das ações coletivas das Jornadas de Junho? A 

relação entre atores e tecnologia na participação política se restringe ao caráter 

instrumental? São questões como essas que permeiam a construção deste trabalho, ainda 

que não se tenha a pretensão de esgotá-las neste estudo. 

Para dar conta da análise deste objeto trabalharemos com métodos de pesquisa 

ciberetnográficos de estudo, considerando HINE (2000, p.13) a metodologia de uma 

etnografia é inseparável do contexto social onde é empregada, adaptando-se e 

florescendo metodologicamente, a ciberetnografia, desse modo, se complexifica 

enquanto método fazendo jus à riqueza do espaço virtual. A etnografia virtual se 

configura como a observação na rede, para compreensão das práticas sócio-culturais 

                                                           
2
 Critérios de definição de Ações Coletivas cunhados por Sidney Tarrow (2009) em Poder em 

Movimento:Movimentos Sociais e Confronto Político. 
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exercidas no ciberespaço. A ciberetnografia tem o privilégio de ter seu campo 

preservado no ciberespaço, onde podemos revisitar nosso objeto através das vivências 

preservadas no espaço-tempo.  

  Optamos por um método qualitativo de pesquisa, por compreender que, o 

objetivo deste estudo requer a análise de imponderáveis do real, não revelados na 

mensuração de dados quantitativos, sendo necessário a descrição densa das práticas 

culturais para perceber a motivação dos atores na construção das ações coletivas, o 

espaço social do discurso. Um olhar sobre o mundo do pesquisado através dos seus 

olhos e ouvidos e escrito com suas palavras (CARDOSO DE OLIVEIRA, 1996). Onde 

o cotidiano da participação política pode ser desvelado, através da análise da 

regularidade das atividades, rotinas, estratégias, símbolos e códigos compartilhados, ou 

seja, uma leitura totalizante dessas interações.  

Será realizado ciberetnografia em redes sociais, em especial da Plataforma do 

You Tube. Esta plataforma de compartilhamento interativo de arquivos audiovisuais é 

considerada ―o maior aglutinador de mídia de massa da internet no início do século 

21‖
3
. Pretendemos dar conta das recorrências de significado entre as ações coletivas 

desencadeadas nas diversas capitais, através da leitura dos registros escritos e 

audiovisuais presentes na Plataforma do YouTube. A construção no campo se dá de 

maneira reflexiva e subjetiva, por se tratarem muitas vezes de narrativas de registros 

pós-acontecimento. Postagens em redes sociais, matérias em blogs, comentários, o 

campo da ciberetnografia é atemporal, sendo recortes de contextos históricos no espaço-

tempo que se preservam no ciberespaço. A coleta dos arquivos e registros de 

comentários foi realizada com base no intervalo do período que ocorreram as 

manifestações entre seis e vinte de junho de dois mil e treze. 

De acordo com o conceito de Rede, as Jornadas de Junho de 2013 serão 

analisadas do ponto de vista macrossociológico, a partir das recorrências de significados 

nas diversas ações ocorridas nas cidades do país, haja visto que através da 

macossociologia podemos considerar como os sistemas sociais condicionam as 

interações individuais, percebendo o significante estruturante a ação. A análise será 

concentrada nas categorias de definição de movimentos sociais presentes em Tarrow 

(2009,22-25) e discutidas neste trabalho: oportunidades e restrições políticas, o 

                                                           
3
 BURGESS. Jean. You Tube e a Revolução Digital. São Paulo : Aleph, 2009 
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repertório do confronto, mobilização e consenso de identidades, e estruturas de 

mobilização. 

Como recorte de análise, situamos as manifestações desencadeadas em 17 a 22 

de junho de 2013, por concentrarem o maior número de participantes, e possibilitar a 

percepção da ampliação da pauta do movimento, em virtude do acúmulo de força 

social. As Jornadas de Junho de 2013 se espalharam por mais de 350 municípios
4
 

brasileiros, mobilizando milhões de pessoas. Neste recorte de análise, foram cerca de 

300 mil brasileiros
5
, em vinte cidades do país: Brasília – Fortaleza – Rio De Janeiro 

– Belo Horizonte – Salvador – Recife - Curitiba– Porto Alegre – Vitória – Natal 

– São Luís – Florianópolis - Maceio – Cuiaba – Manaus – Santos – Ouro Preto – 

Londrina – Goiania – Teresina.  Foram analisados cerca de quarenta e cinco vídeos 

da plataforma do You Tube (EM ANEXO), bem como feito o print de alguns 

comentários  (EM ANEXO), para realização do presente estudo.Optamos por vídeos 

que tivessem não apenas imagens dos acontecimento, mas também o discurso dos 

atores, depoimentos gravados durante as manifestações. Os prints foram realizados a 

partir de discursos que evidenciavam as motivações dos manifestantes e as  pautas 

presentes nas ruas. Como critério de coleta por cidade, optamos pelas ações que 

concentraram maior números de manifestantes, de acordo com dados da Polícia 

Militar.  

No primeiro capítulo, iniciaremos a discussão pela relação do homem com a 

técnica, com intuito de desvelar as inovações sociais deste novo contexto de 

comunicação digital, que influencia diretamente a participação sociopolítica dos 

sujeitos, onde a relação homem x técnica transcende a velha dicotomia ocidental que 

posiciona o homem em um extremo e a técnica em outro, numa relação basicamente 

instrumental. Partimos dos referenciais que consideram a técnica enquanto a essência do 

homem, criando novas naturezas, ao produzir o que não se encontra in natura em seu 

ambiente, uma perspectiva antropológica que faz relação com a dimensão cultural. A 

produção tecnológica que nos cerca é resultado de nossa condição humana, fato que nos 

faz corresponder aquilo o que e como produzimos como admitia Karl Marx. Optamos 

por esta discussão por considerar esta reflexão primordial para o avanço nas construções 

                                                           
4
 Segundo a Agência Estado, em 30/06/2013 (www.ultimosegundo.com.br). Acessado em 

Dezembro de 2015. 

5
 Chegou a hora do basta O Estado de S.Paulo (13 de junho de 2013). 

http://www.ultimosegundo.com.br/
http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,chegou-a-hora-do-basta-,1041814,0.htm
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teóricas que versam sobre as ações coletivas, o que ficará claro com o decorrer do 

capítulo.  

No segundo capítulo, faremos uma discussão conceitual sobre as redes, uma 

lógica organizacional rizomática que sempre esteve presente na estruturação da 

sociedade, mas tem permeado todas as esferas do social nos últimos séculos, 

relacionando com os movimentos sociais contemporâneos, por se tratar se uma lógica 

estrutural dominante nas ações coletivas atuais, e ainda havendo carência de discussão 

conceitual que integre a lógica rizomática e as ações coletivas dialogicamente de modo 

totalizante, pretendemos iniciar a análise sobre as jornadas, evidenciando o caráter 

reticular das manifestações.  

No terceiro capítulo tomaremos as jornadas de junho, olhando para estas não 

como manifestações isoladas, mas uma rede de ação coletiva convergente no país, 

focalizando a análise sobre os pontos de conexão de significados nessa rede. As 

jornadas de junho como ponto de intercessão: de agenda política e identidade, através de 

demandas e significados comuns; adversário, inimigo e elementos de oposição comuns; 

e meta societal, projeto comum de sociedade. As jornadas de junho como ‗o sujeito 

coletivo localizado no ponto de intercessão‘, pois consideramos esta enquanto um feixe 

de indignações locais articuladas em rede. 
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1.0  A Dimensão Comunicativa das Ações Coletivas: Homem, Tecnologia e 

Comunicação. 

 

Pensar tecnologia não significa apenas refletir sobre uma construção cultural 

humana, como um produto material e simbólico, mas problematizar uma condição 

essencial do homem, em sua relação com a natureza no espaço-tempo. Esta relação 

produz esse mundo material e simbólico que por um lado nos define e por outro nos 

ressignifica. 

A proposta deste capítulo é uma tentativa de avanço epistemológico sobre a relação 

homem x técnica, por consideramos limitados os modelos duais que colocam o homem 

e a técnica em extremos antagônicos e hierarquizados, estamos, sobretudo, nos 

libertando de certas visões deterministas.  

Não consideramos a visão apocalítica sobre a tecnologia, que superestima os 

potenciais instrumentais de nossas ferramentas, alienando o sujeito dos processos 

sociais, nem tampouco atribuímos a esta um caráter exclusivamente instrumental e 

imparcial, reduzindo sua influência sobre a conjuntura social. 

Determinismos como estes já sublimam o caráter simbiótico, essencial e não 

hierarquizado que existe na relação entre o homem e a técnica, nossa problematização 

parte deste ponto de análise.  

Refletir sobre esta relação superando as ―velhas óticas deterministas de análise‖ 

supramencionadas desvela o olhar sobre as ações coletivas contemporâneas por nos 

fazer compreender o espaço social destes sujeitos netativistas e suas práticas políticas, 

através de seu “estar no mundo” na relação entre homem e a técnica.   

 

Figura 1 – Organograma de Evolução Tecnológica 

 

Fonte: Site - http://www.foton.com.br. 

 

http://www.foton.com.br/
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1.1 O Homem e a Técnica 

 

Na tentativa de responder a questão ―O Que é a Técnica?‖, Ortega (1963) 

afirmou que a técnica é resposta essencial ao ser humano, no ímpeto de satisfazer as 

necessidades inerentes à vida quando não encontra na natureza os meios necessários. 

 

―Se, por falta de incêndio ou de caverna, não pode 

exercer a atividade ou fazer de esquentar-se, ou por falta, de 

frutos, raízes, animais, a de alimentar-se, o homem põe em 

movimento uma segunda linha de atividades: faz fogo, faz 

um edifício, faz agricultura ou caçada.‖ (Ortega y Gasset, 

1963 p.10). 

 

Este ímpeto, segundo o autor, seria o critério elementar e essencial que 

diferencia o homem do animal, sua capacidade de produzir o que não está na natureza, 

criando novas naturezas, o animal por outro lado está preso as circunstâncias naturais. A 

técnica consistiria na artificialidade, não naturalidade, sendo um objeto técnico tudo 

aquilo que não é um objeto natural (RODRIGUES, 2001). 

O conjunto destes atos de modificação ou reforma da natureza consistem no que 

chamamos de técnica, que se define, como a reforma que o homem impõe a natureza. 

Uma postura diante do mundo de inconformação com as circunstâncias do meio, reação 

típica do homem e condição sine qua non da vida. Não havendo, portanto, como separar 

a história da raça humana de seu desenvolvimento tecnológico. 

Não há homem sem técnica, bem como não há técnica sem homem, estando 

estes numa relação simbiótica e dialógica, pois ao passo que o homem cria novas 

naturezas, consequentemente, está estabelecendo novas circunstâncias naturais 

dialeticamente. Não somos reféns da técnica, mas sujeitos em interação  de produção e 

reprodução num mundo cercado pelo material e simbólico, mantemos diálogo com 

essas ―novas naturezas‖ que ganharam lugar no mundo.  

 

―As coisas e os homens constituem o 

ambiente de cada uma das atividades humanas, que 

não teria sentido sem tal localização; e, no entanto, 

este ambiente, o mundo tal qual vivemos, não 

existiria sem a atividade humana que o produziu, 
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como no caso de coisas fabricadas, que dele cuida, 

como no caso das terras e de cultivo; ou o que 

estabeleceu através da organização, como no caso do 

corpo político‖. (Arendt, 1991, p.31) 

 

A produção técnica é vista neste trabalho como um ―metabolismo do homem 

com a natureza‖
6
, onde o material da natureza sofre adaptações de acordo às 

necessidades humanas, estando, essencialmente, incorporado ao sujeito. Como bem 

considera Castells (1999), a tecnologia é a sociedade, e a sociedade não pode ser 

considerada sem sua produção tecnológica.  O conjunto das técnicas são condicionantes 

(ainda que não determinantes) da vida humana no intuito de subsistir, e ao ocupar 

espaço no mundo, se toram familiares, moldando costumes e significando as práticas 

sociais.  

 

―Tudo o que o homem produz, ou melhor, 

toda a humanidade produzida pelo homem – não só 

hoje com o digital, mas desde sua origem – foi 

desenvolvida em diálogo com a técnica e com o 

meio ambiente‖ (DI FELICE, 2014, p.16). 

  

Para Lemos (2013, pg. 28) o homem é um ser técnico por definição, a gênese 

homem é tributada a gênese da técnica, sendo a primeira característica do fenômeno 

humano em sua relação com o meio, a produção técnica. O resultado de evolução do 

desenvolvimento da interação entre os seres humanos e o meio natural, desempenhando 

papel fundamental na formação do homem.  

 

―A essência da natureza humana situa-se no 

que podemos chamar de processo de 

desnaturalização do homem, na sua simbiose com a 

técnica e na formação da cultura com o surgimento 

da linguagem‖ (LEMOS, 2013, p.30) 

 

Ao discorrer sobre o desenvolvimento tecnológico o autor situa este em três 

grandes fases: a fase da indiferença (Idade média), a fase do conforto (Modernidade) e a 

                                                           
6
 ARENDT. Hanna. A Condição Humana. 5ª Edição. Rio de Janeiro. Forense Universitária. 

1991. Pg.110.  



25 

 

fase da ubiquidade (Pós-Modernidade). A primeira se constrói em torno do sagrado, 

aliando religião, ciência e mito, a técnica é uma realidade dependente e submissa a todas 

as outras esferas. A segunda é dessacralizada, a razão é independente e dominante do 

meio, o olhar tecnocrata de exploração do espaço e tempo. A terceira é a fase da 

transcendência técnica, da simulação, da telepresença, dos mundos virtuais, a fase da 

cibercultura. 

As técnicas enquanto produtos de homens em relação com o meio, sendo estes 

indivíduos que ocupam um espaço no campo social, carregam consigo projetos e 

implicações sociais que muitas vezes refletem relações de força na sociedade (LEVY, 

2010). Se os meios de comunicação de massa fortalecem a reprodução de sistemas de 

dominação, por outro lado as novas tecnologias de comunicação preservam um espaço 

emancipatório, por distribuir e horizontalizar o poder de produção da informação. A 

história da internet nos ensina muito sobre essa questão, ao mostrar de um lado 

interesses militares de potencial bélico, e de outro, movimentos contra culturais em 

estadunidenses de democratização da comunicação.  

        Os primórdios da internet, objetivamente, são encontrados na Advanced 

Research Projects Agency Network (ARPANET), uma rede de computadores formada pelo 

Departamento de Defesa dos Estados Unidos em meados de 1958, período da Guerra 

Fria. A iniciativa visava à mobilização de recursos de pesquisa e conhecimento 

científico para alcançar superioridade tecnológica frente à União Soviética, que já havia 

lançado seu primeiro Sputnik em 1957. 

        A Tecnologia da ARPANET seria um sistema de comunicação seguro 

contra ataques nucleares, através da estratégia de troca de pacotes, não teria um centro 

de comando específico, a mensagem procuraria seu destino entre as rotas da rede e seria 

remontada para retornar com mesmo sentido a qualquer outro ponto. 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Organograma de Funcionamento da ARPANET nos Estados Unidos da América - 

1973 
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Fonte: Site -  http://www.computerhistory.org. 

 

        A rede estava aberta aos centros de pesquisa que colaboravam diretamente 

com o Departamento de Defesa dos Estados Unidos, entretanto, os cientistas 

começaram viabilizar outras finalidades para ela, potencializando seus próprios 

objetivos comunicacionais. O passo seguinte foi tornar possível a conexão entre a 

ARPANET e outras redes de computadores, para que pudessem estabelecer 

comunicação entre si, criando uma rede de redes, para isto seriam necessários 

protocolos de comunicação. Em 1978 são criados os TCP/IP, padrões pelos quais a 

Internet opera na atualidade.  No início da década de 90, após a privatização e início de 

comercialização da rede de redes, muitos provedores de serviços da internet montaram 

suas próprias redes, estabelecendo seus próprios canais de comunicação.         

        Se, objetivamente, consideramos estes aspectos, subjetivamente, a aliança 

entre departamentos governamentais e instituições universitárias proporcionou a 

construção de movimentos libertários nos campi estadunidenses, a conduta dos 

primeiros Hackers, estudantes de dispositivos, programas, e rede de computadores, que 

utilizavam a interconexão de computadores visando à distribuição livre da 

comunicação. A rápida difusão dos protocolos de Transmission Control Protocol / 

Internet Protocol (TCP/IP) só foi possível graças à distribuição aberta, gratuita, de 

software e uso acionada por estes atores. A maioria das redes exigia um Backbone 

ancorado às máquinas potentes, e as comunidades estudantis de Hackers, aliadas aos 

recursos científicos, desenvolveram estes suportes. Estes movimentos de base 

http://www.computerhistory.org/
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influenciaram a criação de redes autônomas, que foram absorvidas também pelo 

mercado, que iniciou, na década de 1980, o uso para fins comerciais. 

        A partir deste ponto, a Internet cresceu rapidamente como uma rede global 

de  computadores. O que proporcionou a explosão da Internet pelo globo foi a criação 

do World Wide Web (WWW), permitindo a possibilidade de associação às fontes de 

informação. Web é todo conteúdo de acesso na internet, desde seu surgimento já passou 

por diversas evoluções, Web 1.0, Web 2.0, Web 3.0 e, atualmente, se discute a Web 4.0. 

       A Web 1.0, modelo inicial, era estática, poucos recursos de apresentação do 

conteúdo, centralizada e complexa. Não eram permitidas alterações pelos usuários 

finais, e os conteúdos eram apenas de leitura, não havia interatividade com o usuário, 

sendo modificada apenas pelo programador.  

      A Web 2.0, abre espaço para interatividade com o usuário, corresponde ao 

nosso modelo de uso hoje, é dinâmica, simplificada, e interativa. Os usuários podem 

modificar e produzir os conteúdos da Web. Neste modelo, surgem suportes como blogs
7
, 

redes sociais
8
, e demais espaços de compartilhamento de informações. A produção e 

disseminação de informação tornam-se interativas em níveis globais, podendo ser feita 

em tempo real. 

Isso nos remete a imprevisibilidade do desenvolvimento técnico, que condiciona, 

mas não determina a realidade. Uma nova técnica se instaura na sociedade como uma 

nova possibilidade de ordem objetiva, compondo a estrutura social, sendo a ação 

subjetiva dos sujeitos nessa estrutura que irá determinar o limite de seu impacto. Uma 

técnica não é boa nem má, tampouco neutra (LEVY, 2010). 

Entretanto tem outro aspecto que é necessário considerarmos na análise, 

discussão que nos levará ao próximo ponto neste trabalho. Uma técnica enquanto 

construção cultural para se configurar enquanto tal, passa pelo processo de 

socialização
9
, um processo eminentemente comunicacional. Pois a cultura se constrói a 

partir da comunicação entre os sujeitos, compartilhando os signos e significados.  

                                                           
7
 Ferramentas de Marketing Pessoal, espaço pessoal virtual com registro frequente. 

8
 Segundo Raquel Recueiro, rede social é interação, é troca social. Os nós da rede virtual 

representam cada indivíduo e suas conexões. Os sites são suportes tecnológicos, mas a rede é construída 

pelas pessoas. SPYER. Juliano. Para Entender a Internet. Disponível em: www.4shared.com.br. Acessado 

em 09 de Agosto de 2011. 

9
 Consideramos a ―socialização‖ enquanto o processo de construção do ser social, assimilando a 

cultura de sua sociedade, transmitida pelas gerações anteriores. 
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Todas as técnicas tem um nome, uma prerrogativa do simbolismo humano 

(CASSIRER, 1994), uma dimensão cultural de carga simbólica que precisa ser 

comunicada, para que haja transmissão às próximas gerações. A realidade cotidiana é 

antes de tudo a vida através da linguagem. A linguagem que permite a comunicação do 

universo de significados que nos rodeia, como um transmissor objetivo das inúmeras 

acumulações de significados que nos cerca, bem como acesso recíproco e sincronizado 

as subjetividades em contínuos intersubjetivos dados face a face
10

. 

1.2 A Comunicação e Suas Técnicas 

 

Não se constrói cultura sem comunicação, a organização simbólica de uma 

sociedade precisa ser comunicada a todas as suas gerações partindo do processo de 

socialização primária
11

, pois a realidade da vida cotidiana é compartilhada e comum a 

todos os sujeitos, havendo intercâmbio contínuo entre o ―eu‖ e o ―outro‖, transmitindo 

técnicas e saberes acumulados. 

 

 ―A comunicação é o canal pelo 

qual os padrões de vida de sua cultura foram 

transmitidos, pelo qual aprendeu a ser membro de 

sua sociedade – de sua família, de seu grupo de 

amigos, de sua escola, de sua nação.‖ 

(BORDENAVE, 1997, p.17). 

 

Segundo Bordenave (1997), a comunicação no princípio se formou por emissão 

de sons que imitavam os sons da natureza e utilizavam os membros do corpo, 

posteriormente associou-se aos objetos, criando os primeiros signos e significados, 

balizando o surgimento da linguagem e a primeira forma técnica de comunicação, a 

linguagem oral. Entretanto, essa forma possuía suas limitações, tempo e distância, o que 

era falado poderia ser facilmente esquecido e não poderia ser transmitido em larga 

escala, uma necessidade humana de comunicação registrada que origina a segunda 

forma técnica de comunicação a linguagem escrita. 

                                                           
10

 Peter, L. Berger e Luckmann, Thomas – A Construção Social da Realidade. Petrópolis. Vozes. 

2007. 

11
 A ―socialização primária‖ é o primeiro estágio de socialização do sujeito promovido pela 

instituição ―família‖. 
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É importante ressaltarmos que as mudanças nas formas de comunicação do 

surgimento da escrita à sociedade tecnológica informacional têm significativas 

consequências nas práticas sociais e culturais, alterando o modo como o sujeito se 

relaciona com o meio e os outros, a passagem da linguagem oral para a escrita reduz as 

distâncias entre as comunidades e virtualiza a comunicação, ao passo que, com o 

registro escrito, a presença do emissor da mensagem se torna desnecessária. 

Os ―meios de comunicação‖ se desenvolveram paralelamente as mudanças nas 

formas de comunicação e com o passar dos anos as técnicas de comunicação se 

complexificaram. No meio oral temos flexibilidade, no meio escrito rigidez, no meio 

digital temos atemporalidade e aespacialidade. 

Como afirma Cassirer (1994, pg.75), tempo e espaço são o arcabouço que 

sustenta toda a realidade, não há coisa alguma que possa ser concebida fora desses dois 

parâmetros. As possiblidades técnicas de redefinição desses dois parâmetros são 

elementos imperativos de redefinição da realidade social. No ciberespaço a rede se 

constitui na hibridização, é local, mas também é global, pode ocorrer no agora, mas 

preserva a memória do que já se foi. 

Por comunicação digital compreendemos os processos de comunicação 

mediatizados pelas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC‘s), entre essas 

tecnologias incluímos o conjunto convergente de tecnologias em microeletrônica, 

computação (software e hardware), telecomunicações / radiodifusão, e optoeletrônica e 

demais complemente da engenharia genética
12

. É, pois, a sociedade em rede a estrutura 

social baseada em redes operadas por tecnologias de comunicação e informação 

fundamentadas na microeletrônica e em redes digitais de computadores que geram, 

processam e distribuem informações a partir do conhecimento acumulado nos nós 

dessas redes (CASTELLS, 1999).  

Para Castells (2002, pg.38) as novas tecnologias da informação estão integrando 

o mundo em redes globais de instrumentalidade, que por sua vez reorganiza as redes de 

indivíduos no princípio da identidade, aonde os atores sociais vão se reconhecendo e 

construindo significados com base em atributos culturais comuns. No que diz respeito 

às ações coletivas a lógica de rede a inovação é percebida aqui pela amplitude e 

hibridização espacial, territorial e temporal das redes sociais dos movimentos sociais 

                                                           
12

 Definição de Manuel Castells do conceito de Tecnologias da Informação e Comunicação, 

apresentado na obra Sociedade em Rede. 
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deste século. A rede é um conjunto de nós interconectados (CASTELLS, 2003), uma 

lógica rizomática, que define a composição estrutural da Internet e tem se proliferado 

em todas as esferas sociais como ferramenta de organização e estruturação.    

Autores como Peter Burke (2004) consideram a comunicação digital, como 

sendo a mais profunda revolução da comunicação desde a criação da escrita pelas 

mudanças ocasionadas por esta nas diversas esferas da vida social. Recuero (2000) 

afirma que a comunicação mediada por computador proporcionou a extensão de várias 

capacidades naturais do indivíduo, sendo o primeiro meio a reunir a massividade e 

interatividade na mesma técnica de comunicação, apresentando uma convergência de 

mídias
13

. Uma comunicação que reconfigura completamente as noções de tempo e 

espaço, e poder de produção e consumo da informação. Uma alteração da relação de 

poder que ressignifica a dimensão política do ato comunicativo, um caráter importante 

para refletirmos sobre as ações coletivas no contexto da comunicação digital. 

Henry Jenkins (2009), em sua obra ―A Cultura da Convergência‖, situa o 

universo contemporâneo das comunicações digitais em três pilares: convergência de 

meios, cultura participativa e inteligência coletiva. Um novo paradigma de comunicação 

entre os sujeitos, interativo, dialógico, imprevisível e surpreendente. 

A cultura da convergência versa sobre nosso processo de comunicação no 

universo contemporâneo, onde o desenvolvimento tecnológico informacional permitiu o 

a elaboração de novas mídias (sites, blogs e redes sociais), que não extinguiram as 

velhas mídias (impressos, televisão e rádio), mas ambas coexistem de maneira dialógica 

e simbiótica, ao passo que são utilizadas pelos sujeitos como recursos de comunicação 

virtuais e analógicos, de acordo com as possibilidades presentes para cada um deles, 

permitindo a construção de redes sociais híbridas. 

Por convergência de meios compreendemos o fluxo de conteúdo em múltiplas 

plataformas de comunicação, sejam estes virtuais ou analógicos. Jornal impresso, 

televisão, rádio, celular, internet, há os que fazem uso de um meio, de vários meios, ou 

todos os meios, a cultura da convergência considera a relação entre todos estes sujeitos 

em comunicação através de suas diversas mídias. 

A cultura participativa situa a posição de produtor de conteúdo dos sujeitos, pois 

se as velhas mídias são direcionadas de um para todos; as novas mídias são de todos 
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para todos, dependendo da participação ativa dos sujeitos. A produção da informação se 

tradicionalmente era produzida por uns e consumida por outros, neste novo paradigma é 

produzida por todos e consumida por todos. Conteúdos fluindo de vários canais e 

assumindo formas distintas. 

A inteligência coletiva pressupõe a construção de conhecimento compartilhada 

através do encontro dialógico dos diferentes sujeitos pelas diferentes mídias, ―ninguém 

sabe de tudo, todo conhecimento reside na humanidade‖ (JENKINS, 2009). A 

racionalidade que não pode ser produto individual, ganha a possibilidade de ser um 

produto coletivo, o que não se faz sozinho, se faz coletivamente. 

As Jornadas de Junho tem seu ápice nesse cenário de cultura de convergência, 

sendo produto de indignação coletiva que teve como evento de gatilho o aumento a 

tarifa de ônibus, um gatilho que justifica-se pela percepção de mobilidade urbana 

enquanto um direito fundante de todos os demais direitos, como saúde, educação, 

trabalho, pois a garantia da mobilidade urbada proporciona a garantia de diversos outros 

direitos, e a tarifa do transporte coletivo, por sua vez, materializa o direito de 

mobilidade urbana. Sua dinâmica foi centrada em diversos meios de interatividade 

virtuais e analógicos, o que permitiu a construção de uma ponte simbiótica e dialogal 

entre os dois espaços, uma rede híbrida de ação coletiva, com vários nós de 

acontecimentos entre os estados brasileiros. 

1.3 Comunicação Digital e Ações Coletivas 

  

A comunicação pressupõe coparticipação de sujeitos, não existe comunicação 

sem relação de troca de informações entre o ―eu‖ e o ―outro‖. Comunicar é participar do 

processo de construção de informação, tomando parte sobre a realidade, ou seja, a 

comunicação possui uma dimensão essencialmente política.  

A participação política, como todo fenômeno social, é historicamente definida, 

estando condicionada pelas oportunidades e restrições de cada época, tivemos período 

de centralização e descentralização de poder, hierarquia e horizontalidade na história da 

participação política no Brasil. Considerar o processo de construção da participação 

política, para além de avanços e retrocessos, é compreender o movimento dos atores 

sociais na conciliação de interesses e conquista, neste ponto, pensar a comunicação 

mediatizada pelos meios de comunicação é compreender os graus de participação 
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política que cada meio permitiu ao sujeito ao longo dos séculos através dessa 

mediatização. 

Para Bordenave (1994), o grau de participação era definido de acordo com o 

controle que os membros teriam da decisão e a importância que a decisão teria indo 

desde a informação à autogestão.  

A comunicação mediatizada pelos meios de comunicação de massa tinha um 

fluxo unidirecional e centralizava o poder de produção da informação, os sujeitos 

detentores deste poder de produção tinham um cenário favorável para construção da 

hegemonia, a participação política dos demais indivíduos estava entre o uso do poder de 

consumo dessa informação de caráter vertical. 

Com o advento da comunicação digital a dimensão política da comunicação tem 

seus eixos de poder alterados, ainda há concentração de poder de produção e consumo 

de informação, porém existe também um fluxo multidirecional e horizontal de 

comunicação de todos para todos proporcionados pelas novas tecnologias de 

comunicação. Uma alteração nos eixos de poder de produção e consumo da informação 

que redefine a função social da mídia, que para além de distribuir e reproduzir os 

valores necessários para a manutenção do modelo capitalista de sociedade, passam a 

oportunizar a construção de projetos de emancipação social. 

Entretanto antes de tratar da dimensão comunicativa das ações coletivas, cabe 

discutir o que consideramos movimentos sociais, dentro na nossa perspectiva de análise. 

Movimentos sociais são ações sociais coletivas de cunho contestatório à ordem política 

estabelecida, manifestando os confrontos políticos e disputas de poder. Viabilizam 

diversas formas de organização em prol de suas demandas, sejam mobilizações, 

marchas, concentrações, atos de desobediência civil, acampamentos, piquetes, entre 

outros. (TARROW, 2009; GOHN, 2003). 

Para Castells (1999, p.95-96), os movimentos sociais são germes da resistência 

social e transformação social, devendo ser definidos dentro de três princípios básicos: 

identidade, adversário, e meta societal. A identidade se refere à autodefinição do 

movimento, característica extremamente importante para manutenção da unidade 

coletiva; seria a consciência coletiva que está interiorizada no movimento social 

enquanto sujeito coletivo. O adversário é o principal inimigo do movimento, 

diretamente expressado por este. A meta societal seria a visão do movimento sobre o 

tipo de ordem que almeja estruturar através de sua ação coletiva. 
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 Tarrow (2009, p.18-20), percebe os movimentos sociais de modo sistêmico e 

relacional, olhando para estes através da dinâmica da estrutura social e dos movimentos 

de construção da hegemonia no capo social
14

. Considera-os enquanto produto do 

confronto político, uma atitude de reação às mudanças nas oportunidades e restrições 

políticas, que tem sua ação coletiva baseada em densas redes sociais dentro de quadros 

culturais consensuais orientados para ação, ou seja, um conjunto simbólico 

compartilhado para atuar coletivamente.  

Desse modo, não há como determinar condições gerais para o surgimento de um 

movimento social, pois cada sociedade possui sua estrutura política própria, e são as 

relações e tensão nesse campo social que possibilitam esse surgimento. A partir da 

bibliografia de Tarrow (2009,22-25), podemos pensar os movimentos sociais dentro de 

quatro aspectos: oportunidades e restrições políticas, o repertório do confronto, 

mobilização e consenso de identidades, e estruturas de mobilização. As oportunidades e 

restrições políticas são as dimensões consistentes da luta política que estimulam o 

engajamento para o confronto. O repertório do confronto é o habitus 
15

do confronto 

convencionado nos insurgentes, sendo culturalmente inscrito e socializado. O consenso 

de identidades é o quadro interpretativo compartilhado pelos atores que justificam a 

ação coletiva, definindo o movimento social, distribuindo os papéis sociais
16

. As 

estruturas de mobilização são as conexões geradas pela rede social construída pelo 

movimento, viabilizando a cooptação de recursos e estimulando a participação dos 

diversos atores.  

 

Movimentos Sociais são formas de ações 

coletivas reativas aos contextos histórico-sociais nos 

quais estão inseridos. (SCHERER WARREN, 1999. 

pg.14) 
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Consideramos o conceito de hegemonia, segundo Nogueira (2003), como a capacidade de um 

grupo de dirigir eticamente e estabelecer um novo campo de liderança. Definição presente em ―Sociedade 

Civil – Entre o Político Estatal e o Universo gerencial‖. 
15

Para Bourdieu, o “habitus” define-se como um ―sistema de disposições duráveis, estruturas 

estruturadas predispostas a funcionar como estruturas estruturantes, isto é, como princípio gerador e 

estruturador das práticas e das representações que podem ser objetivamente ‗reguladas‘ e ‗regulares‘ sem 

ser o produto da obediência a regras, objetivamente adaptadas a seu fim sem supor a intenção consciente 

dos fins e do domínio expresso das operações necessárias para atingi-los e coletivamente orquestradas 

sem ser o produto da ação organizadora de um regente‖. 
16

Atribuir papéis sociais implica em tipificar o desempenho dos indivíduos na sociedade. Berger, 

Peter L. A Construção Social da Realidade. 
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A autora acima citada exemplifica as reações dos movimentos sociais como: 

―denúncia, protesto, explicitação de conflitos, oposições organizadas; cooperação, 

parcerias para resolução de problemas, ações de solidariedade; construção de uma 

utopia de transformação através da criação de projetos alternativos de mudança‖. 

Percebe, pois, que o movimento pode se desenvolver simultaneamente em três esferas: 

―contestadora, solidária e propositiva‖ (SCHERER WARREN, 1999). 

Os movimentos sociais são parte do sistema de forças da sociedade 

(TOURAINE, 1978), sendo produto das relações de organização social, expressando as 

contradições dessa organização e são agentes da mudança social.  Na história da 

humanidade os movimentos sociais sempre existiram e foram eles os responsáveis por 

várias mudanças na estrutura social, o que justifica serem considerados o ―coração, o 

pulsar da sociedade‖ (GOHN, 2012), sendo dessa forma resistência ao antigo e 

construção do novo na forma organização da sociedade.  

Na primeira fase dos movimentos sociais, a chamada ―fase clássica‖, os 

movimentos sociais se constituíam em torno das noções de classe, e do conflito entre 

burguesia e proletariado. A partir da década de sessenta do século passado, os 

movimentos sociais entram na chamada fase dos ―novos movimentos sociais‖, 

deslocando o eixo de constituição das ações para especificidades culturais, surgindo os 

movimentos negros, de mulheres, ambientalistas, a atenção é deslocada da estrutura 

econômica para a identidade dos atores.  

No Brasil, os primeiros registros de movimentos populares de constestação ao 

regime político remontam o Período Colonial (1530-1822) sendo classificados por 

GONH(2003)
17

 como ―sociedade civil subterrânea‖, durante todo o Período Imperial 

(1822-1889) até o final da década de  70 no Período Republicano, podemos citar 

Confederação dos Tamoios (1562), Guerra dos Bárbaros (1682), Insurreição 

Pernambucana (1645), Guerra dos Mascates (1710), Inconfidencia Mineira (1792), 

Conjuração Baiana (1798), Cabanagem (1833), Revolução Farroupilha (1835), 

Sabinada (1837), Balaiada (1838), Revoução Praieira (1848), Guerra de Canudos 

(1896), Contestado (1912), Coluna Prestes (1927). Desenrolados em períodos históricos 

de rígida estratificação social, preservavam uma perspectiva embrionária de consciência 

classe dos movimentos tradicionais europeus e visavam a intervenção na ordem social e 
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 Maria da Gória Gohn. Movimentos Sociais no Início do Século XXI: antigos e novos atores 

sociais. Petrópolis. RJ. Vozes. 2003. 
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conquista de direitos civis e políticos em sua época, expressando forças de resitências 

aos regimes, resistindo a colonização predatória, a dominação portuguesa, ao modelo 

escravocrata, as condições sociais precárias,fundamentados em orientações ―divinas‖ 

(messianismo) e contra o domínio oligárquico.  

Entretanto, apenas a partir dos anos 70 a historiografia situa uma cidadania 

efetiva
18

, com o surgimento dos movimentos sociais de oposição ao regime ditatorial, 

ligados a movimentos de base cristã insirado na Teologia da Libertaçã, pautando suas 

ações nas grandes manifestações. Estes movimentos  contribuíram decisivamente para a 

consolidação de vários direitos sociais que foram inscritos na Constituição de 1988. 

Com o advento da Constituição Cidadã e a garantia dos canais de participação 

política direta, bem como a nova relação entre Estado e Sociedade civil prevista na 

Constituição, onde as duas esferas passam a compartilhar a responsabilidade de 

construção de políticas públicas, novos movimentos sociais surgem no Brasil a partir da 

década de 90, bem como novas formas de enfrentamento, agora não mais priorizando 

manifestações e mobilizações, mas agindo de maneira estratég. ica e institucionalizada. 

Surgem as parcerias entre o poder público e a sociedade civil, bem como o 

fortalecimento do chamado terceiro setor. Com o avanço das políticas neolibeiras nesse 

período, surgem diversos outros movimentos, contra as reformas estatais, as condições 

precárias e negligências de direitos sociais. Movimentos de categorias de profissionais 

també crescem significativamente nesse período. 

Para GOHN (2014, p.16), ao final da primeira década deste século os 

movimentos sociais estariam vivendo uma terceira fase, mudando novamente seus 

territórios e o eixo dos repertórios discursivos. Estes movimentos tomaram a escala 

global, a categoria da indignação ganha à centralidade nas ações coletivas, 

protagonizada pelos jovens. Nas estratégias de mobilização desta nova fase, já não há 

convocações de partidos ou sindicatos, ainda que estes acabem fazendo trampolim com 

o desencadear das ações. 

A autora aponta elementos de caracterização desses movimentos como: São 

ações coletivas conectadas em rede de múltiplas formas, on-line e off-line, as 

tecnologias que oportunizam a constituição de redes de significado se expandem, 

evoluindo de acordo com o formato do movimento. Os movimentos são 

simultaneamente locais e globais, estão vinculados a contextos específicos, mas também 
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conectados ao mundo inteiro, haja vista o alcance comunicacional das novas 

tecnologias. Agir espontâneo desencadeado por indignação a um evento específico, uma 

fagulha histórica que inflama o sujeito coletivo em redes viralizadas de ação, surgindo 

em diferentes territórios simultaneamente. São movimentos profundamente 

autoreflexivos, no sentido de constantemente se questionarem sobre quem são e onde 

querem chegar, basilados no princípio da não violência. Não existe programa fechado 

para esses movimentos, tem múltiplas demandas e ilimitadas motivações.  

O surgimento das ações coletivas que tem como base as tecnologias de 

comunicação e informação, cunhadas em sua gênese de ―ciberativismo‖, no início 

década de noventa, tem seu desenvolvimento paralelo ao próprio desenvolvimento das 

TIC‘s. Para Di Felice (2013), diante as mudanças nos níveis de interatividade da web 

reconfiguraram as práticas de ciberativismo, que se constitui atualmente numa interação 

constante entre ―redes e indivíduos, territórios e tecnologias digitais‖, no final da década 

de noventa surge o termo Net-Ativismo, uma nova forma de ―ativismo digital em e na 

rede‖, que incorpora o online e off-line dialogicamente. 

As ações coletivas com projeções internacionais e globalizadas têm mostrado 

como as tecnologias digitais potencializam a atuação política de indivíduos, grupos, e 

movimentos sociais, dinamizando as lutas das entidades políticas a favor da justiça 

social, em uma realidade de globalização de desigualdades sociais (MORAES, 2001). 

 

As vozes que somam no ciberespaço 

representam grupos identificados com causas e 

comprometimentos comuns, a partir da diversidade 

de campos de interesse (educação, saúde, direitos 

humanos e trabalhistas, cidadania, minorias e etnias, 

meio ambiente, ecologia, desenvolvimento 

sustentável, defesa do consumidor, cooperativismo, 

habitação, economia popular, reforma agrária, 

AIDS, sexualidade, crianças e adolescentes, 

religiões, combate à fome, emprego, comunicação e 

informação, arte e cultura, de metodologias de 

atuação (movimentos autônomos, ou redes), de 

horizontes estratégicos (curto, médio, e longo 

prazos), e de raios de abrangência (internacional, 

nacional, regional, ou local). (MORAES, 2001, p.1) 

 

 O ciberespaço, como percebemos ao conhecer o uso da Web 2.0, possui várias 

ferramentas de intervenção: campanhas virtuais, correios eletrônicos, grupos de 

discussão, fóruns, petições online, salas de bate-papo, boletins, manifestos online, blogs, 

compartilhamento de vídeos, músicas, imagens, murais, anéis de sites, árvore de links, 

uma nova arena de luta política, aliada aos manifestos, passeatas, greves, folhetins, atos 
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públicos, piquetes, e demais ações que já fazem parte no repertório de confronto dos 

movimentos sociais.  

O espaço da luta política no ciberespaço se renova, pois este se configura como 

uma nova arena pública, com caráter globalizado, pois exclui fronteiras territoriais, 

trazendo consigo novas possibilidades, que não excluem as já existentes, mas somam-se 

a essas as potencializando, construindo redes de movimentos sociais através do globo, 

que cooperam entre si na viabilização de recursos, mobilização de atores, divulgação de 

demandas, e disseminação de projetos e construções. 

Utilizar o ciberespaço como canal de comunicação é para estes movimentos 

propagar sua ideologia através do próprio discurso, e não apenas sendo vítima de canais 

de comunicação de massa que criminalizam suas ações políticas, como foi possível 

observar durante a gênese das Jornadas de Junho em artigos do Jornal O Estado de São 

Paulo: 

 

―Não passou de um festival de vandalismo a 

manifestação de protesto contra o aumento da tarifa de 

ônibus, metrô e trem, que na quinta-feira paralisou 

importantes vias da capital paulista, entre 18 e 21 horas. Esse 

é mais um dia que vai entrar para a já longa lista daqueles em 

que a maior cidade do país ficou refém de bandos de 

irresponsáveis, travestidos de manifestantes.‖ 

(JUDSNAIDER 2013, pg. 40). 

 

Segundo Graça Caldas (2011) um novo coronelismo tem se construído a partir 

do controle da mídia, pois o que deveria ser plural sociopoliticamente se constitui como 

privilégio de poucos e mantenedor do poder das elites. Isto ocorre pelo caráter 

patrimonialista em que se deram as concessões de emissoras de rádio e TV na década de 

1980. Quem assinava a liberação das concessões diretamente era o Chefe do Executivo, 

na época o Presidente Jose Sarney, que usou as concessões como moeda de troca para 

angariar aliados ao seu governo e manter a coesão social. 

As concessões públicas de canais de televisão e rádios comunitárias no Brasil 

são majoritariamente de domínio político partidário. Para Wolton
19

 (1996), a televisão 

é, atualmente, um dos principais elos da sociedade individual de massas. É, aliás, 
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igualmente, uma figura desse elo social, sendo esta a única atividade partilhada por 

todas as classes sociais e por todos os grupos etários, fazendo assim a conexão entre 

todos os meios. Por ser esse elo social, integrado ao cotidiano, a televisão tornou-se um 

dos mais importantes dispositivos materiais de disciplina. Nesse quadro, os programas, 

em sua dimensão social, atuam como restauradores da norma, entendidas aqui como um 

conjunto de regras de uso geral, e mantenedoras do sistema vigente (o que usar, como se 

posicionar, o que pensar a respeito de determinado conflito dentro da sociedade, etc.), 

sujeitando o corpo com o intuito de formar o modelo de indivíduo. 

Nesse ponto a internet se torna uma aliada, garantirem o poder de produção da 

comunicação é para estes movimentos uma ruptura ideológica com as premissas 

mercadológicas da mídia convencional, a voz a ecoar é a do próprio movimento, que 

legitima suas ações, difundindo mensagens sob a visão do movimento, sem a 

deturpação e criminalização que é feita pelos grandes veículos de comunicação, são os 

próprios agentes que difundem suas ações na sociedade. 

O primeiro movimento de guerrilha informacional foi o Exército Zapatista de 

Libertação Nacional (EZLN), no dia 1º de Janeiro de 1994, data da vigência do Tratado 

Norte-Americano de Livre Comércio (NAFTA) entre as Américas. Este movimento 

assumiu o poder em algumas das cidades do Estado de Chiapas no México, e os índios, 

de diversas etnias, em grande número, saíram aramados, cobrindo o rosto com 

máscaras, com o grito de ―Hoy Decimos Basta!”, lutando contra o processo de exclusão 

de negligência social sofrido pelas comunidades indígenas há séculos, se opondo a nova 

ordem global instaurada pelas reformas liberais, reivindicando direitos sociais e reforma 

política. 

A utilização amplamente difundida da 

internet permitiu aos zapatistas disseminarem 

informações e sua causa a todo o mundo de forma 

praticamente instantânea, e estabeleceram uma rede 

de grupos de apoio que ajudaram a criar o 

movimento internacional de opinião pública que 

praticamente impossibilitou o governo mexicano de 

fazer uso da repressão em larga escala. 

(CASTELLS, 1999, p.105) 

 

A mobilização de recursos, apoiadores, em curto espaço-tempo, em níveis 

globais, através de uma conexão informacional de comunicação sólida, permitiu aos 

zapatistas estabelecerem alianças em todo o mundo via internet, pressionando o governo 

mexicano a negociar e trazendo a opinião pública de maneira direta e, com a própria 

voz, as questões sociais excludentes que vitimavam seu povo.  
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A experiência zapatista de potencialização da comunicação, através da web, para 

cumprir os objetivos de projeto político do movimento, foi apenas o início, manifesto 

nas palavras deste mesmo movimento: ―Aprendamos a ganhar espaços. As mídias não 

podem tudo. Busquemos a tecnologia e o poder: a superestrada da informação como 

caminho da liberdade. Máquinas a favor dos povos. O conhecimento é poder, poder pra 

nós.‖ (MITTMANN, 2009, p.1, apud CRUZ, 2004). 

Nos países árabes, em janeiro de 2011, foi desencadeada a ―Primavera Árabe‖, 

levante de diversos países - Tunísia, Egito, Arábia Saudita, Síria, Líbia - contra 

governos ditatoriais. Os protestos reivindicavam direitos sociais e liberdade. No Egito, 

transmitida ao vivo através de suportes virtuais de comunicação, foi possível 

acompanhar em tempo real a luta dos árabes, as manifestações trazidas ao público em 

nível internacional contra o governo ditatorial ao qual estavam submetidos.  

No dia 28 de janeiro, o governo decidiu interromper as comunicações via 

internet e telefonia móvel, esse fator conjuntural foi ápice para a explosão da 

mobilização. A Praça Tahir continuou conglomerada de atores, e outros oito pontos 

também se aglutinam ao movimento, além disso, a exibição da mobilização passou a ser 

transmitida por outras duas cidades. Movimentos “Hackers” 
20

 se organizam para 

restabelecer as conexões informacionais de comunicação. A multiplicação de canais de 

mobilização em meios online e offline permitiu ao movimento a vitória sobre o uso 

legítimo da violência por parte do Estado. O Exército foi chamado para intervir e se 

recusou. Alguns dias depois, o governo de Mubarak ruiu. Na Arábia Saudita, os grupos 

de manifestantes criavam campanhas no Facebook em prol da reforma política. Na 

Síria, os internautas, depois de três anos de censura aos meios virtuais, tiveram acesso 

liberado à rede. Na Líbia, também com a ajuda da web, a revolta foi às ruas, se armou, e 

conseguiu derrubar Muammar Kadafi. 

Na Espanha, com a adoção da política da austeridade adotada pelo governo 

Zapatero, explodiu, no dia 15 de Maio, uma mobilização social que ficou conhecida 

como 15-M. Teve início na Praça do Sol, e, depois de violento desalojamento, ergueu 

acampamento em outro espaço. Foi mais de um mês de efervescência social em 

Barcelona; durante 44 dias a Praça de Catalunha esteve ocupada junto a muitas outras 

praças pela Espanha. A mobilização foi convocada através das redes sociais, reunindo 

centenas, depois milhares de pessoas, atores de diferentes gerações e origens sociais, a 

                                                           
20

 Entre os grupos presentes é possível citar o Anonymous. 
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pluralidade política caracterizou-se como marca do levante. As praças retomam o 

espírito da Ágora, onde são feitas assembleias com princípio organizativo de não 

violência e respeito. 

Nos Estados Unidos, o protesto Occup Wall Street reflete bem esse novo cenário 

de efervescência política no ciberespaço, onde os movimentos fazem união de meios 

analógicos e virtuais para encaminhar seus projetos políticos. Desenvolvida na Liberty 

Plaza, o acampamento tem como um de seus lemas ―As pessoas, antes dos lucros‖, 

também organizado em assembleia, contou com a participação de movimentos 

―Hackers‖ para difusão das informações e mobilização. 

A frase da imagem acima, ―Este distrito financeiro é responsável pela maior 

parte de pobreza e sofrimento neste planeta‖, retrata bem o espírito revolucionário do 

movimento. No acampamento, era nítida a presença de jovens em seus barracões 

fazendo barulho em laptops. Em meio ao emaranhado de cabos, os repetórios do 

confronto se renovam, e os movimentos estão se adaptando rápido à participação 

política na arena do ciberespaço.  

O movimento Zapatista, a Pimavera Árabe, os Indignados do 15 de Maio, e o 

Occupy Wall Street, são produtos, sobretudo, da crise mundial vivida pelo sistema 

capitalista. A partir de 2007, as contradições e o estado de bárbarie do sistema 

capitalista estão sendo expostos. Segunto Toussaint (2012, p.1), é considerada a maior 

crise desde 1930, e se configura como uma integração de diferentes crises. Nos países 

mais industrializados, crise bancária e financeira; nos países do sul, crise imobiliária e 

econômica; crise alimentar em países da África e Ásia; e ecoar de crises na America 

Latina, a menos afetada.  

O efeito dominó da instabilidade financeira é a falência Lehman Brothers, banco 

de investimento estadunidense desde a década de oitenta. Primeiro, os Estados Unidos 

da América (EUA) presenciam o ápice da crise, com a falência técnica da maior 

seguradora do país, outras empresas financeiras e multinacionais começaram a delcarar 

perdas significativas. Posteriormente, o ápice da crise se deslocou para a União 

Européia, os bancos europeus começaram a ruir, gerando o efeito dominó americano. 

Nos últimos dois anos, os bancos europeus entraram em crise novamente. As crises 

financeiras levaram os estados a injetar investimento nas agências de crédito, na ilusão 

de estabilização econômica; o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) foi 
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prejudicado; foram adotadas políticas de austeridades para reduzir a cobertura às 

políticas socias - aliadas a isso estão às elevadas taxas de desemprego. 

As formas de construção dessas ações coletivas são produto, sobretudo, da 

interação entre sujeitos, grupos e tecnologias digitais, respondendo a contextos sociais 

específicos, se constituindo em rede e colaborativamente. Partiremos agora a análise 

deste carater rizomático, buscando a compreensão da construção das ações coletivas 

através dessa interação entre sujeitos e meios. 

As Jornadas de Junho seguem a mesma lógica de propagação viral da Primavera 

Árabe, Occupy Wall Street e Los Indignados na Espanha. Movimentos sociais 

insurgentes, que por articularem suas ações através das redes digitais, que desconhecem 

limites territoriais e espaciais, ultrapassam as fronteiras do seu pais de origem, 

construindo redes de solidariedade de impacto global. Entranto, as Jornadas de Junho 

preservam uma especificidade, aqui a pauta inicial está bem definida: a luta contra a 

revogação do aumento da tarifa de transporte público. Ainda que, no desencadear das 

ações, está pauta tenha sido ampliada, e por fim redefinida com carater reacionário, o 

que evidencia o carater flexivel da lógica da atuação em redes.  

 

A rede social é um espaço virtual que não deixa de ser real, mas sim 

imaterial, um território estruturalmente descentralizado que transpõem as 

fronteiras da nação e atinge o global. Essas redes são tecidas pelos atores 

sociais, ou seja, é a partir da relação entre os usuários que elas se constroem. 

Apesar de cada rede social ter suas regras próprias, ela se torna apenas uma 

ferramenta, já que o conteúdo produzido nela depende completamente da 

participação dos usuários. Por isso, a rede é flexível, reversível, pode se 

modificar, trocar, reprogramar, é uma construção coletiva, horizontal, 

multifacetada, compartilhada. Isso a torna um local sem hierarquia, uma vez 

que todos têm os mesmos direitos no campo virtual da rede social e é, nesse 

local, que os ativistas encontram espaço para disseminar pensamentos 

livremente e atingir pessoas de diversos locais para transformar ideias em 

ações coletivas. (CASSIANO, 2011, p. 15) 

 

As Jornadas de Junho, aliado aos movimentos na Europa, Oriente e Estados 

Unidos, integram estes novos movimentos sociais, se constituem enquanto redes de 

indignação e insurgência à sociedade burguesa, formados predominantemente de 

jovens, escolarizados, conectados por redes digitais, de maneira autônoma e horizontal, 

em contrapardita aos modelos representativos do sistema político vigente. Fazendo uso 
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das redes digitais para articularem suas ações e propagarem o discurso do movimento. 

Sem fazerem uso de bandeiras específicas, ecoando nas ruas com vozes, palavras de 

ordem e palmas as demandas do movimento, onde cada manifestante leva seu cartaz, 

onde vão surgindo novas demandas, que levam estes movimentos a se construirem na 

práxis entre a rede digital e a rua. Preservam um princípio de solidariedade e acumulam 

forças de conetando a redes de movimentos de apoio a nível internacial. Dirigindo suas 

reivindicações a atores específicos da cena pública. 

 Olhando em especial para os atores presentes nas Jornadas de Junho de 2013, 

através de pesquisa realizada pelo IBOPE
21

 sobre o público presente nas manifestações 

tems um público predominante jovem, cerca de 63% do público entrevista tinha entre 

14 e 29 anos, quanto ao gênero uma proporcionalidade igual de homens e mulheres, em 

sua maioria com renda 2 a 5 salários mínimos 45% dos manifestantes, que estudam 

(52%) e trabalham (76%), formando o que Gohn (2014), define enquanto precariado, 

um novo proletaiado com nível escolar elevado (43% dos manifestantes possuiam 

ensino superior), formados por jovens de classe média baixa. 

Sobre a convocação das ações coletivas, divulgação dos acontecimentos e 

viralização de conteúdos, 63% dos entrevistados afirmaram tomarem ciência através dos 

acontecimentos pela rede social do Facebook, 71% utilizaram esta mesma rede social 

para mobilização e convocação de outros ativistas. O que evidencia o caráter horizontal 

e democrático do movimento, que ainda que tenha apresentado movimentos e coletivos 

de mobilidade urbana, como o Movimento Passe Livrem, na convocação de algumas 

suas ações, não há como evidenciar um líder de modo personalístico, pois o movimento 

acumulou força social de modo descentralizado. 

Entre as principais pautas presentes nas ruas a pesquisa apontou os seguintes 

resultados: 53,7 % apontavam o transporte público, 65% o ambiente político (tendo 

como variaveis de pesquisa de maior percentual: corrupção, necessidade de mudança, 

insatisfação com governantes, insatisfação com políticos em geral), 30,9% gastos com a 

Copa do Mundo e Confederações, 36,7% Saúde, 29,8% Educação.  

                                                           
21

 Disponível  em: http://g1.globo.com/brasil/noticia/2013/06/veja-integra-da-pesquisa-do-ibope-

sobre-os-manifestantes.html. ―A pesquisa foi feita nas capitais de sete estados (SP, RJ, MG, RS, PE, CE, BA) 

e em Brasília na quinta-feira, dia 20. Foram entrevistados 2002 manifestantes com 14 anos ou mais, com 

margem de erro de 2 pontos percentuais para mais ou para menos.‖ 

http://g1.globo.com/brasil/noticia/2013/06/veja-integra-da-pesquisa-do-ibope-sobre-os-manifestantes.html
http://g1.globo.com/brasil/noticia/2013/06/veja-integra-da-pesquisa-do-ibope-sobre-os-manifestantes.html
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Cabe a nós agora, antes de refletirmos acerca da Rede de Ações Coletivas das 

Jornadas de Junho, discutirmos um pouco a respeito do conceito de Rede para 

compreendemos o específico carater reticula que constituiu este período. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.0  Rede Social e Ações Coletivas: Apontamentos Conceituais 

 

O conceito de ―Rede‖ tem permeado o universo contemporâneo, servindo de 

ferramenta de apreensão da realidade social. Uma lente de análise utilizada em todas as 

esferas: econômica, política, social, e cultural. A sociedade se constitui enquanto uma 

rede de indivíduos, o ciberespaço virtualiza essa rede, expandindo as conexões entre 



44 

 

esses indivíduos no tempo e espaço, oportunizando uma utopia da associação universal 

de todos entre todos (MUSSO, 2013).  

 

Figura 3 – Rede do #VemPraRua Junho à Outubro 2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: MALINI. Fábio. LABIC – DEPCOM – UFES. http://labic.net 2740092752 

 

É possível perceber a forma reticular com que se constitui a realidade ao olharmos  

ao redor, tomando o homem apenas como um ser biológico, este já responde a um nó na 

cadeia ambiental, toda a matéria viva responde a este fluxo de existência material, 

estando tudo e todos conectados, seja direta ou indiretamente, mesmo que não se 

perceba ao primeiro olhar. Uma das importantes contribuições do conceito de rede, 

enquanto método cognitivo está reintegração da realidade natural e a realidade social. 

Desse modo, a relação reticular entre os indivíduos não está ligada ao surgimento da 

Internet, enquanto ―rede mundial de computadores‖, nem a ―virtualidade‖ da interação, 

pois antes dela já havia outras tecnologias, que em certos limites virtualizava os 

processos de interação social. A vida social já possui um caráter reticular e a posição 

dos atores é escalonada na estrutura social, cada indivíduo ocupa um nó, entretanto, as 

novas tecnologias digitais têm proporcionado mudanças que alteram os limites de ação 

dos atores nessa rede e cabe a este capítulo refletir acerca destas mudanças.  

http://labic.net/
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Ao se desenvolver suportes tecnológicos que potencializam a capacidade do homem 

de ―estar conectado‖ são desencadeados processos de transformação social, pois a 

amplitude de interação entre os indivíduos se altera, havendo interações culturais de 

nova ordem, que passarão a construir novos significados, as redes constituem-se não 

apenas de suportes técnicos, mas de vínculos entre indivíduos, articulando determinados 

interesses no campo social.  

Cabe a nós pensarmos o conceito de ―Rede‖, para compreender as possibilidades de 

ação dessas interconexões, ainda que saibamos que seja nossa pretensão seja apenas 

levantar apontamentos e mesmo tendo ciência do muito que já existe discutido sobre 

este conceito, pois as Jornadas de Junho  de 2013 se caracterizaram, sobretudo, como 

uma rede de ações coletivas espalhada pelo país, uma ação coletiva com caráter viral,  

não havendo possibilidade de discutir essas ações coletivas, sem problematizar este 

conceito. 

Consideramos as Jornadas de Junho como uma rede de ações coletivas, pela forma 

como as reivindicações se espalharam pelo país, tendo como comum gatilho o aumento 

da tarifa de transporte coletivo. No dia 30 de maio de 2013, onze cidades brasileiras 

reajustaram a tarifa simultaneamente, algumas cidades já haviam ajustado antes desta 

data, outras o fizeram posteriormente. No dia 20 de junho de 2013, em mais de cem 

cidades brasileiras, 1,25 milhão de pessoas foram as ruas, uma disseminação visível dos 

Protestos, que nesta data já não pautavam mais apenas a tarifa do transporte coletivo, 

mas melhorias na saúde, educação e críticas ao superfaturamento de serviços de 

infraestrutura durante a Copa do Mundo.Na figura abaixo é possível perceber o 

crescimento da rede de ações coletivas pelo país, chegando ao ápice no dia 20 de Junho. 

Em todas as cidades o repertório de confronto teve semelhanças, contando com 

depredação, incêndio de veículos, uso de bombas e rojões. Em todos atos houveram 

confrontos entre os manifestantes e a polícia. Ficou claro o empoderamento que 

rossoava entre os cartazes dos manifestantes, como imperativos como ―Isso ainda é 

sobre o transporte, mas é só o começo‖, indicando que a pauta da tarifa era clara, mas 

que havia uma compreensão de que não se tratava apenas de uma reivindicação sobre 

transporte coletivo. 
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Figura 4 – Quantidade de Pessoas que Foram as Manifestações em Junho de 2013 

 

 

2.1 O conceito de Rede 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://g1.globo.com/ 

 

Segundo MUSSO (2013, p.31), a rede é ―uma estrutura de interconexão instável, 

composta de elementos em interação, e cuja viabilidade obedece a regras de 

funcionamento‖, podendo ser distinguida em três dimensões: primeiro, uma estrutura 

comporta por elementos em interação, picos ou nós, ligados entre si; segundo, uma 

estrutura de interconexão instável no tempo, dinâmica; terceiro, a modificação de sua 

estrutura obedece a regras de funcionamento. A utilização do conceito de rede como 

técnica de analise permite a evidência de uma totalidade a partir de vários elementos 

conectados, vínculos dialéticos cognitivos entre o todo e parte, organizadas no espaço-

tempo.  

O conceito de rede, ao longo da história, foi pensando dentro e fora do modelo 

epistemológico de organismo, tanto em sua totalidade quanto na análise dos órgãos que 

o compõem. Em sua gênese representava ―um conjunto de fios entrelaçados‖, como a 

renda de tecido, posteriormente seria utilizada para descrever as fibras do corpo 

humano, uma descrição que perduraria até o século XVIII. A partir do século XIX a 

rede mais uma vez se dissocia do organismo, se tornando uma estrutura artificial, que 

pode ser construída.  

―Esta genealogia da rede pode ser interpretada como 

a história de um processo de desmaterialização, conduzindo 

de uma observação de uma forma de rede em natureza, 

principalmente no corpo humano, para sua transformação em 

artefato, graças ao domínio da ordem que ela representa.‖ 

(MUSSO, 2013 p.20). 

 

http://g1.globo.com/
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 A rede, sobretudo, é um espaço de circulação e fluxo, uma estrutura de ação 

fluida, que permite a conexão entre suas partes, formando uma totalidade. Quando 

maior a rede, maior o espaço de circulação e os limites de ação entre as partes. 

Pensando sobre a rede, enquanto este conjunto de elementos em fluxo, chegamos ao que 

Deleuze e Gattari denominaram de ―Rizoma‖, na obra ―Mil platôs: Capitalismo e 

esquizofrenia‖. 

 Um platô está sempre no meio, nem início nem fim. 

Um rizoma é feito de platôs. (DELEUZE e 

GUATARRI, 2004 p.33). 

 

 Deleuze e Gattari desenvolvem o conceito de rizoma, regido em seis princípios: 

conexão, heterogeneidade, multiplicidade, ruptura a-significante, cartografia e 

decalcomania. Qualquer ponto de rizoma pode ser conectado a qualquer outro e deve 

sê-lo.
22

, um conjunto de elementos, linhas e trajetos, onde a análise deve considerar o 

ponto de transversalidade e interconexão entre os elementos, que são múltiplos, e tem 

sua multiplicidade variada ao de acordo com o numero de linhas que componham o 

rizoma. Um rizoma pode sofrer uma ruptura em alguma de suas partes, mas também ser 

reestruturado por alguma de suas linhas, num processo de reordenamento. O rizoma é 

cartográfico e seu mapa é aberto, com uma representação inventiva, onde o fluxo das 

conexões pode ser constantemente recomposto, podendo ser decalcado para sua 

codificação ―neutralizando assim as multiplicidades segundos eixos de significância e 

de subjetivação” (DELEUZE e GUATARRI, 2004: 23). 

 Pensando o conceito de Rede, através da Teoria Ator-Rede de Bruno Latour
23

, a 

Rede é definida não enquanto estrutura, mas como o que é tecido através da ação dos 

seres atuantes, o que é produto da dinâmica das relações sociais. A sociedade se 

constitui portanto pelo devir do Ator-Rede, que é um alvo móvel que responde a um 

amplo conjunto de elementos no contexto reticular, composto por humanos e não 

humanos, tendo a dialogicidade entre tudo e todos como uma condição formante na 

constituição da Rede. Consideramos em especial esta teoria, pois não como 

desconsiderar o caráter híbrido, entre seres (humanos) e coisas (não-humanos), da 

sociedade tecnológica informacional.   

  

                                                           
22

 DELEUZE, Gilles. GUATTARI, Félix. Mil Platôs: capitalismo e esquizofrenia. Vol. 1. Pg.15. 
23 LATOUR, Bruno. (2012).Reagregando o Social. Bauru, SP: EDUSC/ Salvador, BA: EDUFBA.  
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2.2 Redes e Ações Coletivas 

 

Pensando o conceito de ―Redes‖ na análise das ações coletivas, podemos 

considerar duas óticas de análise bastante difundidas nas Ciências Sociais, a primeira 

considerando a representação da estrutura social e da sociedade de indivíduos, e a 

segunda na descrição das relações entre os atores, estabelecendo níveis de rigidez e 

formas de solidariedade entre os vínculos. Compreender a articulação coletiva em rede é 

entender como indivíduos tornam-se sujeitos, como sujeitos transformam-se em atores 

políticos e de como esses atores se constituem em movimentos sociais. 

 

―Os coletivos de redes poderão ser formas 

solidarísticas ou estratégicas de instrumentalização 

das redes de movimentos, seja em sua forma virtual, 

redes de ONGs diversas no ciberespaço, sendo 

propulsoras de movimentos específicos, como 

feminista ecologista , negro, etc.; ou em forma 

presencial, como as grandes marchas pela paz, 

constitutivas de um movimento mundial pela paz.‖ 

(SCHERER-WAREN, 2007,p.36)  

  

 As redes de ações coletivas são configuradas em três dimensões: Temporalidade, 

comunicação em rede em tempo real e tempo distinto simultaneamente; Espacialidade, 

criação de territorialidades virtuais e presenciais integradas; e Sociabilidade, novas 

formas de relações sociais, com novas significações e abrangência.  

 A temporalidade das Redes Sociais permite não apenas a interação em tempo 

real (online), mas a preservação atemporal das interações, pela manutenção dos 

registros deixados na rede e a interação entre diferentes temporalidades 

simultaneamente, o tradicional e o moderno. Permitindo a ampliação do diálogo entre 

temporalidades distintas e a preservação do tempo histórico. As ações coletivas tem se 

constituído na contemporaneidade entre o (online) e o (off-line), aglutinando o tempo 

presente e o passado, entre a rede e a rua, o que nos leva a espacialidade desse modelo. 

 As redes possuem espacialidade multidimensional, estão entre o virtual e o 

presencial, entre o local e o global, representam uma totalidade hibrida que se relaciona 

dialeticamente. As ações coletivas articuladas em rede surgem de demandas locais, mas 

estão inseridas em contextos globais, conduzem suas ações presencialmente e 

virtualmente e a existência nas duas dimensões amplia o território de ação e impacto do 

movimento. Enquanto forma organizacional, a rede permite uma sociabilidade menos 
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centralizada e com fluxo horizontal, com princípios de reciprocidade no intercambio de 

demandas e informações. 

 Pensar as ações coletivas em Rede é apreender um movimento social no fluxo de 

suas ações, percebendo como este se articula, transcendendo a experiência 

concretamente localizada (WARREN, 2005), se conectando a outros grupos, que 

possuam a mesma identidade, adversário e projeto de sociedade, ampliando seu 

potencial de ação, acumulando força social e produzindo um maior impacto na esfera 

pública. 

 

Figura 5 – Cenário Atual da Organização da Sociedade Civil 

 

Fonte: Ilse Scherer-Warren, 2005. 

 

 As Redes de Ações Coletivas, portanto, compõem a Sociedade Civil 

contemporânea, articulando os interesses comuns na Rede de Movimento Social, que, 

como mostra a figura acima, se organiza em níveis, que chamamos neste trabalho de 

linhas da Rede, pois conectam os entes atuantes.  

No primeiro nível está o associativismo local, as organizações comunitárias, os 

movimentos sociais locais, as organizações não governamentais e o terceiro setor, são as 

expressões das forças sociais locais da sociedade civil, relativas em níveis de 

institucionalização.  
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No segundo nível estão às formas de articulação inter-organizacionais, que são 

as associações nacionais de organizações não governamentais, os fóruns da sociedade 

civil e redes de redes, que reúnem os movimentos e organizações locais para articulação 

das demandas. 

No terceiro nível se localiza o espaço de mobilização na esfera pública, onde 

ocorrem as manifestações e protestos de abrangência global e que respondem a questões 

conjunturais, onde citamos como exemplo as Marchas Nacionais, Marchas Mundiais, 

Paradas, e demais mobilizações, bandeiras que muitas vezes incorporam toda a Rede de 

Movimento Social, citamos como exemplo ―O Grito dos Excluídos‖.  

Há também o nível de captação de recursos, denominado neste modelo de 

Agencia Finaciadora, que supre as necessidades materiais da Rede de Ações Coletivas, 

onde se localizam as agências financiadoras, em sua maioria não governamental, local, 

nacional e internacional.  

 Entretando precisamos refletir sobre o formismo digital das ações coletivas 

precisamos considerar também a qualidade de ação na rede através das interações entre 

sujeitos, tecnologias e informações, pois com o advento das Tecnologias Digitais, novas 

formas de ações coletivas foram desencadeadas, que se articulam não apenas em rede, 

articulada a demais atores, mas através da rede, fazendo uso dos suportes tecnológicos.  

2.3 Redes Digitais : Do Ciberativismo ao Net-Ativismo 

 

 As Jornadas de Junho de 2013, enquanto uma rede de ações coletivas com 

caráter viral, tem sua especificidade de ção pela qualidade conectiva do movimento, 

reunindo sujeitos, circuitos informação e territorialidades, uma nova condição habitativa 

que teve sua gênese a partir do ciberativismo, uma primeira fase dos movimentos net-

ativistas atuais. Que articulam-se não apenas em rede (humanos), mas através da rede 

(não-humanos). 

 O ciberativismo tem sua origem através da atuação de movimentos libertários 

nos campi estadunidenses,os os primeiros Hackers, estudantes de dispositivos, 

programas e rede de computadores utilizavam a interconexão visando a distribuição ivre 

da comunicação. Novas formas de conflitualidades sociais surgem nesse processo, 

baseada na construção de redes de informação distribuídas na web, objetivando a defesa 

de recursos culturais,naturais e do ambiente, além do ativismo político. 
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 Para Di Felice (2013), o conceito de ciberatismo passou por algumas fases de 

desenvolvimento, na primeira delas refere-se a utilização da internet para dar suporte a 

movimentos globais e causas locais, uma concepção de caráter instrumental. Com o 

advento da Web 2.0 e os recursos de interatividade da rede, há uma reconfiguração da 

definição do ciberativismo que passa a significar uma forma intensiva de interação entre 

indivíduos, territórios e tecnologias digitais, cunhando-se o termo Net-Ativismo, um 

ativismo digital que se constrói em rede e na rede.  

 O Net-Ativismo caracterizam ações coletivas que se constuem 

colaborativamente, ramificadas de modo distribuído, hibridamente entre o virtual e o 

analógico, em interação de sujeitos, tecnologias e territórios que preservam o local e 

global. 

 

Figura 6 – Comparativo entre Movimentos Sociais Modernos e Movimentos Net-Ativistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Di Felice,2013. 

 

A figura acima representa uma análise comparativa entre os movimentos Net-

Ativistas atuais e os movimentos sociais modernos, surgidos até o final da década de 

oitenta, não há como compreender as especifidades das ações coletivas em rede e na 

rede, sem considerar as tecnologias digitais do ponto de vista cultural. 

Os movimentos Net-Ativistas possuem múltiplas localidades, originando-se nas 

redes digitais e alcançado as ruas das cidades, mantendo os fluxos informativos nos dois 

campos, pois o confronto na rua é transmitido na rede, reunindo o local e o global. Ao 

contrário dos movimentos sociais modernos, que muitas vezes eram conduzidos por 

instituições politicas específicas, com ideologia política bem definida, polarizando os 
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extremos direita x esquerda,estes movimentos não necessariamente expressão esta 

conduta, preservando uma aversão a partidarização política e assumindo bandeiras 

político sociais, sem pretensões instituionalizantes. 

 

 

 

Figura 7 – Jornadas de Junho em Rede de 15 a 17 de Junho de 2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Fonte: MALINI. Fábio. LABIC – DEPCOM – UFES. http://labic.net 274009275 
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Figura 8 – Jornadas de Junho em Rede de 15 a 17 de Junho de 2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Site - https://jornaldoporao.wordpress.com 

 

 As Jornadas de Junho de 2013 articularam-se enquanto uma Rede em Rede de 

Ações Coletivas, chamando atenção para a dialogicidade informativa do movimento, 

através das diversas pautas compartilhadas com interesses imediatos e gerais, que 

acumulou força social a nível nacional, tendo como saldo positivo de suas ações a 

redução da tarifa em diversos estados e uma séries de concessões da União, intitulada 

agenda positiva, que contou com medidas como o arquivamente da PEC-37, a proibição 

do voto secreto em votações de cassação de mandato e caracterização da corrupção 

como crime hediondo, respondendo aos anseios das manifestações. 

As figuras 5 e 6 demonstram as ressonâncias do movimento, na ‗rede digital‘ e 

nas ‗ruas‘, o acumulo de força social com a evolução da rede seja no analógico, seja no 

virtual, no intervalo de dias que decorreram as principais ações, mostrando o caráter 

viral das Jornadas, que se propagaram, através da rede e como rede pelas cidades 

brasileiras. Fica nítido a disseminação de manifestações, em número de participantes e 

não há como determinar os limites de cada meio, apenas o hibridismo entre os campos, 

definindo bem as Jornadas de Junho enquanto uma ação coletiva de NetAtivismo. 
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Na Rua (Figura 6), em todas as ações coletivas, o repertório de contestação e 

confronto foi semelhante, ocupação de vias públicas em marcha, formação de piquetes, 

palavras de ordem; um público em sua maioria de jovens, com seus smartphones e 

mochilas nas costas, alguns com os rostos cobertos por máscaras, ou camisas, ou 

bandanas. Entre eles, tinham os que carregavam a bandeira da Pátria, mas em sua 

maioria, cada um carregava seu cartaz, sua voz dentro da manifestação,  que ecoava a 

multiplicidade de demandas dentro da ação coletiva. No ínicio tratava-se 

predominantemente da tarifia de transporte coletivo, depois a pauta foi se ampliando e 

incorporando outras demandas. 

Na Rede Digital (Figura 5), eram articuladas as ações, através das redes sociais 

digitais, divulgados materiais e transmitidas online as atividades da rua. Um importante 

espaço de desconstrução da hegemonia comunicacional da mídia corporativista. 

“Saímos do Facebook”, um dos cartazes presentes em todas as manifestações, deixando 

claro um processo de acumulo de força social que nasceu nas redes, entre sujeitos que se 

reconheceram na mesma ―indignação‖, ganhando as ruas, ocupando o espaço público.  

As Jornadas de Junho se constituíram nesta cultura de redes da sociedade 

contemporânea, conectando diferentes cidades do país, através de problemas locais, 

como transporte coletivo, problemas cotidianos saúde e educação precárias, indignação 

coletiva de descredito ao sistema político, que afetam a todos e foram criando conexões 

comuns entre os sujeitos.O que evidencia de maneira crítica o descredito ao sistema 

político, em especial, são os momentos de confronto e fragmentação interna das ações 

coletivas, onde a massa que ocupava as ruas dividia-se entre os ―militantes de partido‖ e 

os ―anti-partidos políticos", muitas foram as palavras de ordem lançadas nesses 

momentos de tensão “Abaixa a Bandeira; Sem Partido”, além dos cartazes “Estamos 

Formatando o Brasil”.A ideia de formatação do País, expressa uma motivação de 

reconfiguração do sistema brasileiro, o sistema em vigência já não atendem os padrões 

dos usuários. 

Para compreendermos como uma pauta como ―a redução da tarifa de transporte‖ 

foi um gatilho de uma rede de ações coletivas no País, precisamos compreender a 

complexidade desta Pauta, a luz de um dos principais atores presentes na rua, o 

Movimeto Passe Livre. 
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O nascimento do Movimento Passe Livre (MPL) acontece em Janeiro de 2005, 

no V Fórum Social Mundial
24

, onde foi aprovada a Carta de Princípios do Movimento, 

que a princípio defendia o Passe Livre Estudantil e agora defende o Passe Livre 

Irrestrito. 

 Considerando a Carta de Princípios do Movimento Passe Livre
25

, trata-se de um 

movimento ―horizontal, autônomo, independente e apartidário, mas não antipartidário‖. 

Preservando sua independência diante dos partidos políticos, ONG‘s, instituições 

religiosas, financeiras etc. 

  A questão da autonomia diz respeito a autogestão administrativa e financeira do 

movimento. A independência diz respeito a individualidade político-ideológica. A 

horizontalidade corresponde a distribuição igualitária de poder, de liderança e voz entre 

os militantes do movimento, sem hierarquia de cargos, e mantendo a rotatividade das 

atividades de organização do movimento. O apartidarsmo não é sinônimo de anti-

partidarismo, o MPL não aceita participação de partidos políticos dos movimentos, mas 

os indiviudos filiados a partidos podem participar do movimento desde que 

concordando com os princípios do movimento, e não se valendo dessa participação para 

projeção no cenário político. O MPL não reconhece a via parlamentar como 

sustentáculo, acumulando sua força social nas ruas, pelo método do consenso e 

participação direta. O MPL se distribui pelo País, em vários comitês locais se 

articulando em rede de apoio e solidariedade na construção política. O movimento 

aposta nas mídias alternativas como canal de comunicação, tendo em vista a 

desconfiança das informações veiculadas na grande mídia. 

 O MPL carrega a premissa ―Por uma vida sem catracas‖
26

, tendo como símbolo 

uma pessoa chutando e quebrando uma catraca, usando a ―catraca‖ como símbolo de 

desigualdade de acesso, não apenas ao transporte coletivo, mas todas as desigualdades 

                                                           
24

 “O Fórum Social Mundial é um espaço aberto de encontro para o aprofundamento da reflexão, 

o debate democrático de idéias, a formulação de propostas, a troca livre de experiências ea articulação 

para ações eficazes, de entidades e movimentos da sociedade civil que se opõem ao neoliberalismo e ao 

domínio do mundo pelo capital e por qualquer forma de imperialismo, e são comprometidos com a 

construção de uma sociedade planetária orientada a uma relação fecunda entre os seres humanos e entre 

ela ea Terra.‖ Disponível em: https://fsm2016.org/en/.  

25
 http://saopaulo.mpl.org.br/apresentacao/carta-de-principios. 

26
 Extraído da Cartilha do Movimento.  

Disponível em: http://saopaulo.mpl.org.br/apresentacao/carta-de-principios/  

http://saopaulo.mpl.org.br/apresentacao/carta-de-principios/
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sociais. Deixando claro que lutar pelo transporte, enquanto direito de mobilidade, 

consequentemente significa também lutar por saúde e educação.  

 

―Tarifa zero é o meio mais prático e efetivo de assegurar o 

direito de ir e vir de toda população nas cidades. Essa idéia 

tem como fundamento o entendimento de que o transporte é 

um serviço público essencial, direito fundamental que 

assegura o acesso das pessoas aos demais direitos como, por 

exemplo, a saúde e a educação.‖ (Site do Movimento Passe 

Livre) 

 

 A tarifa inviabiliza a vida social daqueles que não tem condições para as 

despesas com transporte. Por esse motivo o movimento defende a criação de um Fundo 

de Transporte, gerido com participação popular, com arrecadação oriunda de impostos 

progressivos, para custear o transporte público, gratuito e de qualidade. 

 Como repertório de confronto o MPL utiliza a ocupação de terminais de ônibus, 

fechamento de vias, entrar sem pagar no transporte coletivo, através da porta traseira do 

veículo, passar por baixo da catraca do ônibus ou pular catracas dos transportes 

coletivos. 

 Em junho de 2013 o Movimento Passe Livre articula ações através das redes 

digitais que se disseminam pelo país inteiro, acumulando força social de modo 

gradativo. Cabe agora analisar as recorrências de sentidos entre as ações coletivas que 

compõem esta rede. 
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3.0 Jornadas de Junho de 2013: A Rede em Rede 

 

―Saí do Facebook para mostrar como se faz...É tanta 

coisa que não cabe no cartaz‖ (Brasil em Cartaz
27

) 

 

 A epígrafe acima retrata bem o contexto em que se desenrolou as Jornadas de 

Junho de 2013, as pessoas estavam nas ruas para mostrar sua indignação, onde ―tanta 

coisa‖, representa, sobretudo, um modelo de sociedade que já não comporta os anseios 

da população, que não vê garantidos pelo Estado seus direitos sociais. Trata-se de uma 

rede de ações coletivas que nasce na rede virtual e chega a rede analógica (rua), tendo 

seu formismo digital entre os dois meios, enquanto um movimento net-ativista. Uma 

rede de ações coletivas desencadeadas após o aumento da passagem de transporte 

coletivo em diversas capitais do país e na rua tem sua pauta de reivindicações ampliada, 

como discutiremos a seguir.  

 Uma rede de ações coletivas construída por atores que sempre estiveram 

conetados, enquanto indivíduos, compartilhando cada um de seu espaço no campo 

social, estando submetidos aos mesmos dispositivos reguladores, gozando dos direitos e 

deveres do mesmo contrato social, todos se encontrando cotidianamente, na parada de 

ônibus ou dentro do transporte coletivo, alguns manifestando sua indignação da internet, 

outros na rua, ainda assim todos convergiam nas intenções “Nenhum direito a 

menos!”.
28

 Como podemos constatar na imagem abaixo: 

  

Figura 9 – Comentário No YouTube sobre Manifestação em 17 de Junho de 2013 no Rio de 

Janeiro 

 

 

 

 

 

Fonte: Site - https://www.youtube.com/watch?v=mTGC1182-tU 

 

 

                                                           
27

 Música escrita com as frases dos cartazes utilizados nas Jornadas de Junho de 2013. 

28
 Frase de Cartaz utilizado durante as Jornadas de Junho de 2013. 

https://www.youtube.com/watch?v=mTGC1182-tU
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 Um dos fatores que se apresentam como combustível para o incêndio promovido 

pelo aumento da tarifa do transporte coletivo enquanto ‗gatilho‘ das Jornadas de Junho, 

foi o orçamento das obras de infraestrutura da Copa do Mundo de 2014, valores em 

torno de 24 bilhões de reais. Perceber esse montante de investimento, em um contexto 

de direitos sociais precarizados e arcar com um preço elevado de transporte coletivo, 

sendo o direito à mobilidade urbanda um direito fundante de acesso a outros direitos, foi 

a oportunidade de confronto efervescente no ano de 2013.  

 

Figura 10 – Levantamento de Publicações nas Redes Sociais Digitais em 17 de Junho de 2013 

 

Fonte: www.causabrasil.org 

 

A imagem acima demonstra a percepção dos sujeitos presentes nas redes sociais 

digitais sobre as demandas das Jornadas de Junho, analise realizada no período de 17 de 

Junho de 2013, período de gênese das ações coletivas, deixando claro, como no 

primeiro momento, estava pautado primordialmente pelo ―Preço das Passagens‖ do 

transporte coletivo. Este levantamento foi realizado pela Plataforma #CausaBrasil
29

, 

uma plataforma virtual que faz um mapeamento de quais as reivindicações dos protestos 

no país, a cada hora. Esta plataforma mapeia as menções realizadas nas redes sociais 

digitais (Facebook, Twitter, Instagram, etc.) através das postagens dos participantes. 

                                                           
29

 Disponível em: http://www.causabrasil.com.br/. 

http://www.causabrasil.org/
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Durante o período de construção das Jornadas de Junho nas ruas, a plataforma também 

mapeou a ampliação da pauta, como podemos observar na imagem abaixo. 

 

Figura 11 - Levantamento de Publicações nas Redes Sociais Digitais em 30 de Junho de 2013 

 

Fonte: www.causabrasil.org 

 

 Este movimento de ampliação de pauta foi nítido em todas as ações coletivas, 

como ficará claro nas descrições das manifestações ao longo deste trabalho. As Jornadas 

de Junho se constituíram enquanto rede de ações coletivas, convergiram em pautas 

comuns e tiveram gatilho de desencadeamento comum (A tarifa do transporte coletivo). 

Os balões nas imagens representam as demandas mencionadas nas redes sociais, quanto 

maior o balão, maior o percentual de menções nas postagens das redes sociais. Se no 

período de 17 de Junho, percebemos um predomínio da Pauta do ―Preço das 

Passagens‖, a partir de 30 de Junho outras demandas começam a ser percebidas com 

percentual comum como ―Democracia‖,  ―Segurança‖, ―Saúde‖, ―Gastos com a Copa‖, 

―Educação‖, Combate a Corrupção‖, ―Papel dos Partidos‖, Papel da FIFA e da CBF‖.   

  

 

http://www.causabrasil.org/
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 3.2 Jornadas de Junho: Por dentro da Rede 

 

 Considerando as Jornadas de Junho enquanto uma rede de ações coletivas, cabe 

a nós discutirmos a composição desta rede, analisando a tessitura de convergência de 

significado entre os pontos de conexões, as diversas manifestações através das cidades 

brasileiras, demonstrando as pautas comuns, oportunidades de confronto, repertório de 

ação e acumulo de força social.  

 

22 de Junho de 2013 – Belo Horizonte
30

 

Figura 12 - Jornadas de Junho 2013 – Belo Horizonte 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ultimosegundo.ig.com.br 

 

O espaço do confronto foi a Praça Sete de Setembro, mais de 200 mil pessoas 

estiveram presentes, entre jovens, mulheres, homens e crianças.  Integrantes de 

organizações, partidos e movimentos sociais auxiliavam compartilhando o repertório de 

confronto para organização da manifestação. A assembleia sobre a trajetória do 

movimento ate à Lagoa da Pampulha foi realizada na rua, optando-se pelo início do 

trajeto. 

                                                           
30

 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=v3LEd-mxoYQ. 

http://ultimosegundo.ig.com.br/brasil/mg/2013-06-22/bh-reune-100-mil-e-confronto-deixa-11-feridos.html
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Para além das pautas defendidas nacionalmente, como redução do aumento da 

tarifa de ônibus, Saúde, 10% do PIB para Educação, Contra o Projeto de Lei da Cura 

Gay, Democratização da Comunicação, Contra o Estatuto do Nascituro e Reforma 

Política. As ações coletivas em Belo Horizonte contaram com pautas locais: 

Cumprimento do Piso Salarial dos Professores da Rede Estadual; Contra a Política de 

Remoção Violenta às Ocupações; Retorno da Feira do Mineirinho, que retirou 

ambulantes de seu espaço de trabalho em virtude da Copa de 2014 e Ampliação da Rede 

de Metrô. 

A multiplicidade de pautas estava clara na observação da multiplicidade de 

cartazes, bem como as diversas cores de bandeiras. ―O Povo Não Deve Temer Seu 

Governo, O Governo Deve Temer Seu Povo‖, afirmava um dos cartazes, carregando o 

valor da soberania popular. ―Auditoria da Copa JÁ‖, evidenciando a indignação pública 

com o superfaturamento dos serviços de infraestrutura da Copa 2014. ―Corrupção, este 

lobo mau come nossos direitos!‖. 

Ao perceber a aproximação da Ação Coletiva do Estádio Mineirão, onde estava 

ocorrendo uma partida da Copa das Confederações a Polícia Militar e a Cavalaria 

entram em choque com os manifestantes, jogando bombas de gás lacrimogênio e spray 

de pimenta. “Nós não vamos permitir que desordeiros promovam esta desordem, nem 

cometam atos ilícitos, antijurídicos”, afirma policial em entrevista captada por vídeo de 

manifestante no You Tube. Na estrada do Mineirão torcedores que usavam camisas de 

protestos eram censurados pela Polícia. Os manifestantes cobrem o rosto com camisas, 

tecidos e máscaras, usando vinagre para se proteger do gás lacrimogênio. Bombas de 

gás lacrimogênio também são lançadas do helicóptero da Polícia Militar de BH. Gritos 

dos manifestantes “Covardes, seus covardes”, sons de tiros, a multidão se espalha pela 

avenida. Alguns manifestantes em meio a repressão policial depredam prédios do Banco 

Itaú (Patrocinador da Copa das Confederações) e Hyundai (Parceira comercial da 

FIFA), símbolos da Copa de 2014. Manifestantes são feridos, entre eles também idosos, 

que são socorridos por outros manifestantes em meio à salva de tiros. “Olha o Senhor 

que vocês atingiram”, grita um dos manifestantes em meio ao alvoroço. A mídia 

corporativista divulga o evento, mas atribui aos policiais o socorro ao idoso atingido por 

um tiro na cabeça. 

“Vou quebrar você e essa câmera, tira essa câmera pra lá. Me filma que te 

regaço, sai de perto de mim”, afirma o policial para o manifestante que transmitia 
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online os acontecimentos da manifestação. O confronto de se estendeu até a noite. Na 

matéria veiculada pela mídia no dia 23 de Junho, são omitidos o número real de 

manifestantes e as situações de violência injustificada da Polícia Militar, intitulando o 

acontecimento de “BH Vive dia de Guerra de Rua: Vândalos atacam a Polícia, 

depredam a cidade e desvirtuam manifestação pacífica que reunia mais e 60 mil 

pessoas”. O prefeito de Belo Horizonte, Mario Lacerda (PSB), declara que a Polícia 

Militar terá “Tolerância Zero” para conter os vandalismos às manifestações no dia 26, 

semifinal da Copa das Confederações. “A Polícia não está usando toda força que tem, 

inclusive não está usando cassetete”, afirmou o Prefeito. Esvaziar o significado político 

das manifestações, criminalizar as ações coletivas e aterrorizar a população para que 

não ocupe as ruas ficou claro no episódio de BH. 

Em Belo Horizonte, ao final das manifestações houve revogação da tarifa de 

ônibus e construção do movimento Tarifa Zero BH, que hoje luta pela gratuidade da 

tarifa de transporte coletivo. 

17de Junho de 2013 – Brasília
31

 

Figura 13 – Jornadas de Junho de 2013 - Brasília 

 

Fonte: opregadorpentecostal.blogspot.com 

 

                                                           
31

 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=YokUwOMBMzQ. 

http://opregadorpentecostal.blogspot.com/2014/10/noticias-gospel-neste-email-contem-40_31.html
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“Galera, muita atenção! O nosso ato foi vitorioso, mas o movimento só 

começou! Nós fazemos parte de uma luta nacional...Um luta mundial! Não podemos 

parar por aqui...É importante...Que todo mundo que tá aqui...Esteja...As seis horas...Na 

quinta-feira...Em frente...À escadaria...Do metrô...Da rodoviária...Vamos seguir o 

movimento...Porque a nossa luta é muito maior do que isso! Só vamos parar...Quando a 

gente colocar...Um milhão...Dois milhões...Três milhões...Vinte milhões AQUI...Pra 

falar pra eles...Que não tá certo... O que eles fazem...Com nosso dinheiro...Com a nossa 

Saúde...Com a Nossa Educação...Amanhã vai ser maior!” 

Esse foi o discurso, compartilhado colaborativamente por todos os manifestantes 

em frente à Esplanada dos Ministérios. Seguido de gritos e aplausos pelos milhares de 

jovens que invadiram o Congresso, aos gritos de “Aha... Uhuu... O Congresso é nosso!” 

e “Ora, ora, ora, cadê a Dilma agora”.  As Câmaras do Legislativo cederam seu 

espaço à sessão plenária da soberania popular, que não se vê representada pelo atual 

sistema político. Após o momento de assembleia, juntos, ergueram suas vozes para 

cantar o hino nacional. “Eu, sou brasileiro, com muito orgulho, com muito amor!”, 

valores nacionalistas politizavam o consenso de identidade da ação coletiva. Com a 

chegada da força policial, eram ouvidos os gritos “O povo, unido, jamais será 

vencido!” e “Ei, soldado, cê tá do lado errado!” ou “Ei, soldado, vem pro nosso 

lado!”.  Cordões de isolamento foram feitos, sem sucesso, spray de pimentas e bombas 

de gás lacrimogênio foram utilizadas pela força policial, muitos deles foram detidos. 

Entre as demandas presentes nos cartazes estão, Saúde, Educação, Passe Livre 

no Transporte Público e Contra os Gastos das Copas das Confederações e do Mundo 

2014. “País MUDO, não MUDA!”, dizia um dos cartazes na manifestação, deixando 

clara a necessidade de participação e expressão, como canal de transformação social. 

“Ou para a roubalheira, ou paramos o Brasil!”, fim da corrupção era uma bandeira 

presente e nacional. 

As ações foram convocadas através das redes sociais digitais e o desencadear 

das ações era transmitido em tempo real, através dos milhares de smartphones 

carregados pelos manifestantes. Algumas das convocações foram espontâneas por 

sujeitos conectados, mas em sua maioria convocacadas por movimentos sociais ligados 

a mobilidade urbana e transporte coletivo. A mídia corporativa e mídia alternativa 

travavam uma guerrilha da informação na divulgação das ações coletivas.  
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“A gente luta contra tudo, nosso momento é agora, a gente tem de mostrar a 

nossa cara. A gente luta pela Saúde, pela Educação, contra a falta de respeito com o 

cidadão. Contra corrupção, é o nosso país, a gente tem que lutar agora!”, fala de 

manifestante durante manifestação em Brasília, deixando claro que, ainda que 

houvessem pautas reconhecidas entre os manifestantes, eram movidos por uma rede 

solidária de indignação contra todas as formas de desigualdade. 

“#QUEROREFORMAPOLÍTICA, pedia em seu cartaz uma manifestante, estudante da 

UNB, deixando clara a necessidade de mudança do sistema político.  

“Nós estamos aqui para protestar contra o governo nos abandonou, nós não 

temos saúde, não temos educação, não temos segurança, transporte é falido, e o 

governo está gastando cifras astronômicas com a Copa do Mundo.”, este discurso de 

manifestante em Brasília resume a motivação da indignação coletiva, um levante por 

direitos sociais em virtude do não reconhecimento da agenda de investimento do 

governo. 

17 de Junho de 2013 – Curitiba
32

 

Figura 14 – Jornadas de Junho de 2013 – Curitiba 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.vice.com 
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 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=LFDN5sjXK_0. 
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“Agora vocês vão ver suas crianças derrubando reis”, Curitiba, 17 de Junho de 

2013, multidão toma conta das ruas com o mote “Vem, vem, vem pra rua vem, contra o 

aumento!”. O aumento na cidade foi de 0,25 centavos, mas aliado a este gatilho de 

indignação estavam as pautas da mobilidade urbana, descrédito a democracia 

representativa, manipulação da comunicação, contra o superfaturamento dos 

investimentos da Copa do Mundo de 2014 e privatização do espaço público. 

Como em todas as ações coletivas, as assembleias eram conduzidas através de 

jograis, nas vias públicas, preservando a horizontalidade de construção política. “Agora 

é a vez de Curitiba!”. Ao saberem da ocupação da Esplanada dos Ministérios em 

Brasília os manifestantes comemoraram, as ações coletivas estavam conectadas em 

rede. Este ato também foi articulado pelo Facebook (Rede Social Digital) e era 

transmitido em tempo real pelos manifestantes, fazendo contraponto de informações a 

mídia corporativa, de um lado era divulgado o público de 25 mil e de outro 10 mil 

manifestantes. O evento foi articulado no Facebook pela Frente de Luta Pelo Transporte 

de Curitiba. Ponto de encontro, Boca Maldita às 18h. 

“Lutar, Criar, Poder Popular! Pela gestão pública do transporte!”, dizia a faixa 

principal em frente a multidão que lotava as ruas. Alguns manifestantes com rostos 

cobertos por camisetas e bandanas, outros usando máscaras Guy Fawkes, símbolo do 

Anonymous. “Sem Violência”, os manifestantes proclamavam repetidamente. “Eu sou 

brasileiro, com muito orgulho, com muito amor!”.  Os comerciantes nas avenidas, 

temendo depredação de seus estabelecimentos, fechavam ao perceber o crescimento das 

ações coletivas. Nós prédios ao redor, algumas pessoas colocavam bandeiras nas 

janelas, colaboravam nos gritos de guerra e demonstravam apoio aos manifestantes. 

“Ei, Globo, vai tomar no c*” e “Ei, Globo, o povo não é bobo”, gritavam os 

manifestantes em repúdio a comunicação realizada pela mídia corporativista. Os 

manifestantes clamavam pela ocupação das ruas pelo povo, acumulando força social e 

gerando redes de solidariedade, cartazes diziam “Cidadão vem pra rua, a luta também é 

sua”; “Milagres acontecem quando a gente vai à luta”.  

“Estado não é Estádio. O dinheiro Público é do Povo”, a priorização de 

investimentos de infraestrutura às Copas das Confederações e do Mundo de 2014 em 

troca da precarização de direitos sociais era uma indignação latente nas ações coletivas. 
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Não havia dinheiro para gratuidade do transporte coletivo e a passagem se tornou mais 

cara, mas não faltava dinheiro para os Estádios padrão internacional.  

“Brasil, um país de todos?”, questionava o cartaz, fazendo referência ao mote 

do governo, uma contradição considerando a construção sócio histórica do nosso País e 

uma realidade onde direitos constitucionais são privilégios de uma minoria. “Nós 

existimos; Saímos do Facebook!”, fazendo referência a uma militância digital em rede 

que chegou às ruas. 

Múltiplas eram as pautas presentes nas ações coletivas, a maioria convergente, 

ainda que algumas divergentes, tensões no campo social que diziam respeito ao sentido 

da política e evidenciava como o sentido das ações coletivas era disputado na rua e no 

fazer do movimento. 

Bandeiras do Brasil, apitos, gritos, uma multidão ocupando as ruas, tomando 

parte no espaço público e conclamando os cidadãos a se insurgirem. Os veículos presos 

no engarrafamento gerado pelas manifestações colaboravam com o movimento através 

de buzinaços.  

20 de Junho de 2013 – Florianópolis
33

 

 

Figura 15 – Jornadas de Junho de 2013 – Florianópolis 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: paiter2.blogspot.com 
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 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=xVzizaGPx6M. 

http://paiter2.blogspot.com/2013/06/globo-troca-novelas-por-manifestacoes.html
https://www.youtube.com/watch?v=xVzizaGPx6M
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Estimada em 30 mil pessoas pela Polícia Militar a multidão de manifestantes 

tomou as duas pontes e as principais Avenidas de Florianópolis. A Polícia interviu para 

liberar os acessos encurralando os manifestantes para liberar as vias. O helicóptero da 

Polícia Militar sobrevoava o local a todo momento. 

Cartazes, caras pintadas, apitos, palavras de ordem, observar o perfil dos 

manifestantes era perceber um encontro intergeracional. Entoavam “Eu sou brasileiro, 

com muito orgulho, com muito amor!”. Este protesto teve como característica a 

segregação dos manifestantes. De um lado os que gritavam “Sem Partido” do outro os 

que bradavam “Sem Tarifa”. A grande massa não aceitou a presença de bandeiras 

político partidárias, pedindo a retirada do grupo.  Ainda que pese um discurso de 

fascismo sobre esse confronto ideológico, torna-se nítido na observação da ação coletiva 

que as bandeiras de partido materializavam na cena pública do movimento as 

instituições políticas que os manifestantes, descrentes do sistema político, não 

reconheciam. Uma postura perigosa, por despolitizar o debate.  

Entre as bandeiras presentes estavam, contra a corrupção, Saúde, Educação, 

transporte coletivo, contra Dilma, contra PEC 37, e vários outros direitos sociais 

negligenciados. Prédios públicos do executivo municipal foram pixados. Mesmo com a 

chuva o movimento não dispersou. 

“Entre outras mil, és tu Brasil a mais roubada!”, dizia o cartaz, a indignação 

contra a corrupção é uma bandeira presente na manifestação. “Chega de tarifa, político 

babaca, a gente tá lutando por uma vida sem catracas!”, era o jogral ecoado pelos 

manifestantes. A mobilidade urbana como direito fundamental há uma vida digna. 

Mais uma vez aparecem as máscaras Guy Fawkes entre os manifestantes. Este 

ato também foi divulgado pelas redes sociais e como característica do Net-Ativismo, era 

construído entre a Rede e a Rua. 

19 de Junho de 2013 – Fortaleza
34

 

 

“Nenhum passo atrás, nenhum passo atrás...”, gritava repetidamente a multidão 

em meio ao início da repressão da Polícia Militar, balas de borracha, spray de pimenta e 

bombas de gás lacrimogênio foram usados nos manifestantes. A Polícia Militar estimou 

um público de 100 mil pessoas nas ruas de Fortaleza, marchando em direção ao 
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 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=z4Z6-_cJQ4Y. 
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Castelão. ―Sem violência... Sem violência‖, bradavam os manifestantes, enquanto um 

helicóptero da PM sobrevoava o local.  

 

Figura 16 – Jornadas de Junho 2013 – Fortaleza 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.tribunadoceara.uol.com.br 

 

 “Cid Ditador! Cid Ditador!”, afirmavam os manifestantes considerando a forte 

repressão Policial enfrentada. Uma multidão predominantemente de jovens, alguns com 

rostos cobertos por camisas, máscaras e bandanas, com cartazes e bandeiras, se unindo 

ao coro dos gritos ou cantando o hino Nacional, protestavam por uma multiplicidade de 

demandas. Transporte Coletivo, Saúde, Educação, Contra Corrupção, Pelo 

Superfaturamento nas obras da Copa do Mundo 2014.  

Em um dado momento, uma bandeira branca foi lançada ao ar, pendurada por 

dois balões, em apelo a Paz na manifestação. No gramado em frente à Avenida os 

manifestantes formaram um círculo e falaram em jogral “Somos os 99%”, uma  frase 

usada pelo movimento Ocuppy Wall Street nos Estados Unidos, que luta contra a 

desigualdade econômica e social, e a corrupção, entre 99% da população e o 1% mais 

rico de pessoas. Uma convergência de sentido e solidariedade entre movimentos que se 

conectam em rede e se reconhecem, formando redes globais de acumulo de força social. 

“Brasil, vamos acordar, o professor vale mais do que o Neymar”, dizia um dos 

cartazes na manifestação, indignando-se contra os altos investimentos realizados na 

http://www.tribunadoceara.uol.com.br/
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Copa do Mundo, que segundo o Ministério de Esportes girou em torno de mais de 20 

bilhões de reais. 

“Polícia para quem precisa. Polícia para quem precisa de Polícia”, diziam os 

manifestantes em jogral, repudiando a atuação os policiais na manifestação. “Não 

recua! Não recua!”, bradavam os manifestantes juntos balançando a mão direita para 

céus em tom de autoridade. O movimento era compartilhado em tempo real pelos 

manifestantes através de seus smartphones, as ações eram articuladas pela rede digital. 

O Protesto foi marcado pela truculência Policial, observar Avenida naquele 

momento era presenciar uma barbárie, mãos erguidas e desarmadas, a violência Policial 

foi à força motriz de mobilização das Jornadas de Junho no País, quanto maior a 

divulgação dos casos de manifestantes feridos pela Polícia, que respondia com violência 

a um direito constitucional de livre manifestação mais pessoas ocupavam as ruas no ato 

posterior. A rede de solidariedade das Jornadas acumulava força social em meio as 

tensões e conflitos vividos na rua e divulgados da rede digital. 

 

17 de Junho de 2013 – Porto Alegre
35

 

Figura 17 – Jornadas de Junho de 2013 – Porto Alegre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.ufrgs.br 
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 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=AnuSB-R6H3g. 
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“Ôh... O Povo acordou... O povo Acordou... Ôh”, esse era o mote cantado pela 

multidão que lotava as ruas de Porto Alegre, entre os manifestantes, múltiplas 

bandeiras, anarquistas, esquerdistas, estudantes universitários, público 

predominantemente jovem. “Desculpa o transtorno, estamos mudando o País”, dizia o 

cartaz na mão de um dos manifestantes. Estimativa de público de 20 mil pessoas, 

segundo dados da Polícia Militar. 

Os jovens carregavam seus cartazes e bandeiras, alguns com rostos cobertos por 

lenços, máscaras e camisetas. Entre as demandas do movimento a principal era a 

redução da tarifa de ônibus, mas havia cartazes contra a corrupção, contra o sistema 

político e precarização dos serviços públicos. 

A manifestação seguia em marcha, protestando pacificamente em sua maioria, 

alguns jovens realizavam pichações, derrubavam lixeiras e quebravam vidraças. O 

movimento se torna violento quando o percurso chega na Av. Ipiranga, em direção ao 

jornal Zero Hora, ligado a Rede Globo. “Recua! Recua! É o Poder Popular que tá na 

rua!”, gritavam os manifestantes. A Cavalaria chegou para conter a manifestação. Balas 

de borrachas, bombas de gás lacrimogênio e spray de pimenta foram utilizados. Um 

helicóptero da PM sobrevoava o local. 

Em meio ao movimento, um dos manifestantes é ferido, um circulo se fecha em 

torno dele prestando socorro, os demais começam a bater palmas para sinalizar, após o 

socorro, começam o chamado para reagrupar. “Vem, Vem, Vem pra Rua Vem Contra o 

Aumento”, gritam os manifestantes, mas restam poucas pessoas na rua. Os 

manifestantes aderem ao quebra-quebra em resposta violência policial, vários ônibus 

são depredados e incendiados.  

20 de Junho de 2013 – Recife
36

  

 

De início era uma demanda, a redução da tarifa do transporte coletivo, no fazer 

político das ruas a pauta se converteu em milhares, múltiplos discursos presentes nos 

cartazes, de múltiplas atores e bandeiras diversas, ainda assim, uma manifestação 

predominantemente jovem. ―Por Transporte Público de Qualidade e Preço Justo!‖, foi o 

mote inicial, que deu lugar a reivindicações pela Reforma Tributária, Reforma Política, 

Saúde, Educação, Contra a Corrupção, Contra os Gastos Abusivos da Copa do Mundo, 

as demandas eram diversas, o imperativo nas ruas era indignar-se, “A verdade é que 
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 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=jsatalwcw6Q. 
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você tem poder para mudar, então venha para o lado de cá!”, dizia o cartaz do 

manifestante. 

“Eu quero escolas e hospitais padrão Fifa!”, uma bandeira unânime na rede de 

ações coletivas das Jornadas de Junho, o orçamento superfaturado da Copa do Mundo 

de 2014, na casa dos bilhões, enquanto direitos sociais são precarizados. 

 

 

Figura 18 – Jornadas de Junho 2013 - Recife 

 

Fonte: gilbertodebelchior. blogspot.com 

 

 Enquanto a manifestação marchava na avenida, moradores nos apartamentos 

colocavam lençóis brancos e bandeiras do Brasil nas janelas dos apartamentos dos 

prédios ao redor, acumulando força social a manifestação e fortalecendo a rede de 

solidariedade em torno das Jornadas de Junho. 

A marcha seguia em direção a Avenida Conde de Boa Vista, mais de 50 mil 

pessoas estiveram presentes. O evento como os demais das Jornadas, foi divulgado pelo 

Facebook, com a criação do evento público. A manifestação era compartilhada em 

tempo real pelos manifestantes. 

Bandeiras, cartazes e flores foram levados pelos manifestantes. Inovador nesta 

ação coletiva eram as tendas de serviços montada pela Ordem dos Advogados do Brasil 

e Defensoria Pública do Estado para esclarecer a população sobre seus direitos e 

também distribuição de alimentos para vítimas da seca. “Por Uma Gestão Pública de 

http://gilbertodebelchior.blogspot.com/2013/06/protestos-em-recife.html
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Qualidade” e “Pela Queda dos Pilantras do Congresso”, diziam cartazes de 

manifestantes. 

―Eu estou aqui para representar a categoria dos Professores, a classe que não está 

sendo respeitada em Pernambuco, nós temos o pior salário do Brasil!‖, afirmava a 

manifestante durante o movimento. ―A gente tá com um nós na garganta, quer falar!‖, 

era o discurso e sentimento que gerava sororidade no espaço público. 

―A Cidade é Nossa, OCUPE-A!‖, dizia o cartaz, afirmando a soberania popular 

sobre o espaço público, um espaço que muitas vezes reproduz contextos de 

desigualdade social e exclui minorias. A reapropriação do espaço público foi uma 

conquista dos manifestantes, que reivindicam seu poder sobre este espaço. 

 Batuques, músicas, o protesto em recife reunia se travestia em um sete de 

setembro com ares carnavalescos. “Espero que o Brasil mude com tudo isso, vem pra 

rua que a rua é do Brasil!”, afirmava a jovem durante a manifestação. 

Ao contrário da truculência policial presente em todas as manifestações, em 

Pernambuco, neste ato, a Comandante da Polícia recebeu flores de papel de presente dos 

manifestantes e distribui entre os Policiais presentes no ato, sendo aplaudida por todos 

os presentes na manifestação por esta atitude. “Eu acredito que o sistema político 

brasileiro está viciado e precisa ser renovado urgente!”, falou um dos manifestantes 

presentes no ato.  

20 de Junho de 2013 – Rio de Janeiro
37

 

 

“É o povo no poder”, gritavam os manifestantes, lotando as Avenidas do Rio de 

Janeiro. Mais de um milhão de pessoas ocuparam as ruas neste ato. Diferente das 

manifestações clássicas, as bandeiras  não são de partidos e se converteram nos cartazes, 

que expressam múltiplas demandas, sendo o espaço de voz de cada sujeito, que 

subjetivamente constrói seu cartaz e ergue durante a manifestação. 

As bandeiras que se veem são a do País, exposta nos ombros de milhares de 

jovens, espalhados pela ação coletiva. “Eu sou brasileiro, com muito orgulho, com 

muito amor”, cantavam os manifestantes. O público era em sua maioria jovem, alguns 

usavam máscaras, ou cobriam o rosto com camisetas e bandanas. 

 “Quem não pula quer aumento, quem não pula quer aumento”, a demanda da 

redução da tarifa de transporte era um imperativo na manifestação, “Fora Cabral... 
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Governo abaixe a passagem... Empresário, reduza o lucro!”, dizia a faixa carregada 

pelos manifestantes, mas estavam presentes também outras pautas, como não a PEC 37, 

contra a corrupção.  

 

Figura 19 – Jornadas de Junho de 2013 – Rio de Janeiro 

 

Fonte: revistamc.tumblr.com 

 

O percurso era a Avenida Presidente Vargas, uma avenida comercial, com 

poucos prédios residenciais. Em dado momento, a multidão começa a gritar, “chão, 

chão, chão, chão...” Todos sentam no chão formando um círculo. Vários gritos de 

guerra são ecoados nesse momento “E fudeu, o povo apareceu”, “Pula, saí do chão, 

quem defende a educação”, “Vem, vem, vem pra rua vem, contra o aumento!”. Os 

moradores nos poucos prédios residenciais que se avistam no vídeo do ato fazem coro 

com os manifestantes, em atitude de apoio. O movimento vai acumulando força social 

nas ruas. O som dos batuques vai compondo a trilha sonora de pano de fundo. “O povo 

unido, jamais será vencido”. 

“Vem Polícia, Vinagre é uma delícia”, alguns gritavam, fazendo alusão a 

substância utilizada pelos manifestantes para minimizar o efeito do gás lacrimogênio. 

“Sem violência, sem violência”, gritavam os manifestantes diante da truculência da 

cavalaria. Bombas, balas de borracha, spray de pimenta; a tropa de choque interviu 

junto com a Polícia Militar, muitos manifestante foram feridos neste ato. Os 

http://revistamc.tumblr.com/post/92741184440/a-menos-de-um-m%C3%AAs-da-copa-milhares-de-pessoas-j%C3%A1
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manifestantes faziam barricadas com pedaços de compensado. Ônibus foram 

incendiados, bem como veículos de imprensa, pneus queimados nas ruas.  

Entre os atos mais violentos, este chama atenção para refletirmos sobre a 

motivação da desobediência civil. A mídia corporativista dividiu os sujeitos das ações 

coletivas de Junho de 2013 entre ―manifestantes‖ e ―vândalos‖, esse segundo grupo, era 

veiculado pela grande imprensa como ―rebeldes sem causa‖, que se infiltravam no 

movimento para depredar patrimônio. Mas a violência presente nas imagem, não era 

ação, mas reação, reação a violência policial, e reação com desordem para um estado de 

pseudordem democrática. Isto fica claro no discurso dos manifestantes “Vândalo é o 

Estado, que deixa a gente sem o SUS, deixa a gente sem Escola”. “Se eles respondem 

com bala de borracha, a gente responde com pedra, a gente responde com o que a 

gente têm”. Fica claro este par ação reação quando na ausência da Polícia Militar, os 

manifestantes não respondem com violência, e isto fica presente no discurso dos 

mesmos “Que coincidência, Sem Polícia e Sem Violência”.  

19 de Junho de 2013 – São Luís
38

 

 

Figura 20 – Jornadas de Junho 2013 – São Luís/MA 

 

Fonte: kamaleao.com 
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―Brasil, Sorria! Você está sendo mudado.‖, em São Luís, as Jornadas de Junho 

foram intituladas #VemPraRuaSãoLuís. Uma manifestação construída, 

predominantemente pelo público jovem e conectada as demais ações coletivas pelo País, 

o que fica claro no discurso de um dos manifestantes “O Maranhão só tá tentando se 

integrar ao Brasil”. Mais de vinte mil pessoas estiveram presentes neste ato. 

O repertório de confronto foi comum, a avenida tomada pelos manifestantes em 

marcha, iniciando na Praça Deodoro, vários cartazes, expressando múltiplas demandas. 

“Nós realizamos um movimento suprapartidário, que acompanhando a onda de 

protestos pelo País, tem como foco principal a mobilidade urbana e dentro desta pauta 

existem outras, mas sempre sendo objetivo, dentro da questão da tarifa, da questão da 

mobilidade urbana, de reivindicar nossos direitos, direito de ir e vir, direito de ter um 

serviço público de qualidade”. Este discurso evidencia o aspecto reticular das Jornadas 

de Junho, os todas as ações mantinham conexões de acúmulo de força social.  

 Carros da Rede Globo são incendiados. No momento de invasão do Palácio dos 

Leões a Polícia Militar intervem violentamente. “Aha Uhu...O Palácio é Nosso!”, 

gritam os manifestantes. 

20 de Junho de 2013 – Natal/RN
39

 

 

 No município de Natal, as manifestações foram intituladas 

#RevoltaDoBusão, e aconteceram no percurso da Avenida Salgado Filho, levando as 

ruas mais de 50 mil pessoas. Um público majoritariamente jovem, com múltiplas 

demandas, carregavam seus cartazes, ecoando seu discurso pelo movimento. Este 

movimento #RevoltaDoBusão, surge na capital em Agosto de 2012, quando anunciado 

o reajuste no preço da tarifa de transporte coletivo pela então Prefeita Micarla de Souza. 

No ano de 2013, com o anúncio do reajuste pelo Prefeito Carlos Eduardo, as ações 

coletivas voltam a se articular nas redes e nas ruas. Em virtude do agendamento deste 

ato do dia 20 de junho, o aumento é revogado, retornando ao preço de R$2,20. Ainda 

assim os manifestantes ocupam as ruas, evidenciando outras pautas. “Vem Pra Rua”, 

era o imperativo ecoado pelos manifestantes na avenida, “Investimentos na Saúde, 

Educação e Segurança Pública”, dizia um dos cartazes, mostrando a diversidade de 

reivindicações, que podem ser resumidas no desejo de garantia dos direitos sociais. 
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“Brasil Contra a Impunidade – Não a PEC 37”, “O Poder Emana do Povo”, 

“Hospitais e Escolas Padrão FIFA”, estes cartazes demonstram o processo de 

empoderamento que a ocupação do espaço público pelos manifestantes de Junho 

proporcionou aos manifestantes, um processo expressa a consolidação de uma rede de 

indignação coletiva, rede que nasce no virtual, num processo de agrupamento de 

indignações fragmentadas com propósito comum e chegam às ruas, acumulando força 

social. 

 

Figura 21 – Jornadas de Junho de 2013 – Natal/RN 

 

Fonte: www.nominuto.com 

 

 Em dado momento, a manifestação se fragmenta, pois militantes do 

Partido dos Trabalhadores, do PSTU, da Juventude do PT, da ANEL, são ovacionados 

para baixarem as bandeiras. “Uh Baixa a bandeira... Uh Baixa a bandeira”, neste 

momento de tensão os militantes dos partidos e organizações respondem com gritos 

“Sem Facismo! Sem Facismo!”, os dois blocos entram em confronto violento, em frente 

ao Shopping Via Direta. “Sem Violência”, os manifestantes fora da dualidade de 

confronto começam a gritar, “Unidade! Unidade!”, tentando reintegrar os grupos. Após 

vários minutos de tensão e confrontos, alguns militantes partidários se retiraram das 

http://www.nominuto.com/
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ruas, uma grande faixa se ergueu separando os dois blocos e seguiram em marcha. Esta 

tensão esteve presente em vários outros Estados brasileiros.  

 O nacionalismo se colocou como o sentimento de coesão e 

reconhecimento da multidão de manifestantes. O Hino nacional esteve presente também 

em Natal e como em todos os atos pelo País, alguns manifestantes carregavam a 

bandeira nacional. “Eu sou brasileiro, com muito orgulho, com muito amor!”, cantaram 

também os manifestantes. 

 A violência policial também este presente nos atos em Natal, bombas de 

gás lacrimogênio, balas de borracha, spray de pimenta, manifestantes sendo revistados e 

espancados na avenida, sem oferecer resistência e após a dominação. Prédios de 

agencias bancárias e shoppings foram depredados, alguns manifestantes foram presos, 

outros saíram feridos. A multidão que ocupava a avenida vai se dispersando entre as 

quatro vias próximo ao Estádio Arena das Dunas. 

 “O Povo Unido Jamais Será Vencido!”, esse mote esteve presente em 

todas as manifestações das Jornadas de Junho de 2013, seja nos cartazes, seja nas 

palavras de ordem das ações coletivas. “Tem tanta coisa errada que não cabe num 

cartaz”, foi uma voz que ecoou em cartazes espalhados por todo o País. Neste ponto das 

descrições já é possível perceber elementos de unidades entre as ações coletivas de 

Junho de 2013. 

17 de Junho de 2013 – Vitória/ES
40

 

 

Mais de cem mil pessoas ocuparam as ruas, interditando a Terceira Ponte de 

Vitória, uma multidão, majoritariamente jovem, portando seu smartphones, com 

cartazes e bandeiras nas mãos, entoando palavras de ordem, marcharam pela avenida. 

“Aha uhu Terceira Ponte é Nossa!”, gritavam os manifestantes em comemoração a 

ocupação do espaço público. Os manifestantes soltaram folgos e cantaram o hino 

nacional. “Meu Filho Merece um País Melhor”, dizia um dos cartazes na manifestação. 

“O combate a corrupção, a população está indignada, com estes mandos que 

estão ocorrendo na saúde e educação e na mobilidade urbana do Brasil como um 

todo”, afirmou em vídeo um dos manifestantes, mais uma vez sendo evidenciada a 

conexão de sentido entre as ações coletivas desencadeadas no País. 

 

                                                           
40

Disponível em:  https://www.youtube.com/watch?v=dQ2eONj75M8. 
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Figura 22 – Jornadas de Junho de 2013 – Vitória/ES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.soues.com.br 

 

 

Com percurso se aproximando a casa oficial do governador, os manifestantes 

enfrentam confronto com a Polícia Militar, a Tropa de Choque e a Cavalaria se fizeram 

presentes. Bombas de gás lacrimogênio, balas de borracha, spray de pimenta foram 

usados contra os manifestantes, que exigiam um diálogo com o Governador do Estado, 

sem sucesso. A rua se transfigurou em um cenário de guerra urbana. Em resposta a 

violência policial, vários prédios públicos e veículos automotivos de mídia foram 

depredados, e entulhos incendiados na avenida, formação de piquetes. Alguns 

manifestantes foram espancados e detidos. Os moradores que assistiam a manifestação 

nas calçadas, mostravam revolta diante da violência policial, “Estão atirando nos 

meninos, os meninos sem fazer nada, chegam espancando, eles não podem dar ordem 

de prisão se eles não estão cometendo nenhuma atitude ilícita”, afirmou uma senhora 

durante a manifestação. 

http://www.soues.com.br/
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17 de Junho de 2013 – São Paulo/SP
41

 

 

“Nenhum Partido Nos Representa”, dizia cartazes na manifestação, sem dúvida 

em São Paulo a crise de legitimidade de representação política se mostrou mais latente. 

Militantes de partidos políticos e organizações foram hostilizados e expulsos e tiveram 

suas bandeiras queimadas durante este ato, “Sem Bandeira, Sem Bandeira”, “Não é 

Comício”, “PSTU vai tomar no c*”, “Oportunistas”, “O Povo Unido Protesta Sem 

Partido”, gritavam parte dos manifestantes para os manifestantes organizados em 

partidos. Em resposta os filiados retrucavam “Com Partido, Com Partido!”, “Sem 

Facismo, Sem Facismo”. Momentos de confronto aconteceram entre os dois blocos. 

 

Figura 23 – Jornadas de Junho de 2013 – São Paulo 

 

                                                              Fonte: www.ebc.com.br 

 

 “Vem, Vem, Vem Pra Rua Vem, Contra o Aumento”, era a principal palavra de 

ordem neste dia, mostrando a redução da tarifa do transporte público como principal 

demanda do movimento, a mobilidade urbana como direito fundante. Quando a marcha 

chegou próximo ao shopping a palavra de ordem se torna “Ei, Perua, Saí do Shopping e 

Vem pra Rua!”. 

                                                           
41

 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=s-7dKQKPYnI. 
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“Abaixa a tarifa e bota na conta da FIFA”, uma palavra de ordem presente do 

ato que evidencia o contexto de indignação efervescente, onde em meio ao aumento do 

preço da passagem bilhões estavam sendo investidos na Copa do Mundo de 2014. 

“Só olhar, nunca vai mudar”, gritavam os manifestantes ao marcharem diante 

de prédios públicos onde alguns cidadãos observavam a manifestação, muitos deles 

mostravam aprovação ao manifestação, um processo de acumulo de força social.Os 

elementos nacionalistas estavam presentes, várias bandeiras do Brasil e um momento 

em que os manifestantes cantaram o hino nacional nas ruas. O cenário era composto 

majoritariamente por jovens, com cartazes que expressavam múltiplas demandas, alguns 

com rostos cobertos por máscaras, camisetas ou bandanas, “Por Um Brasil Melhor”, 

um cartaz que sintetiza os laços de solidariedade das manifestações. 

 

3.3  Pontos de Conexões das Jornadas de Junho 

 

As Jornadas de Junho, enquanto uma rede de ações coletivas, teve saldos 

importantes, entre os quais destacamos a reconquista das ruas como espaço de 

expressão da luta política, público das manifestações eram majoritariamente jovens, 

com alto nível de escolaridade e da classe média baixa, que estava ocupando as ruas 

pela primeira vez, um processo claro de empoderamento e explosão de autonomia 

popular.  

A participação política, preserva sua dimensão pedagógica e se aperfeiçoa no 

processo de construção dos acontecimentos, algo que ficou bantante claro, com a 

ampliação das pautas nas ruas, num primeiro momento centrado na mobilidade urbana 

através da tarifa do transporte coletivo, num segundo momento ampliando-se para 

diversos direitos sociais e crítica a prioridade de investimento dos gastos o publicos e a 

corrupção.  

A crise de legitimidade do atualo sistema político brasileiro foi um fator também 

evidenciado pelas manifestações
42

, segundo pesquisa realizada pelo IBOPE, no dia 20 

de Junho de 2013, 89% doa manifestantes não se sentiam representados por 

representantes políticos e outros 83% não se sentiam representaos por partidos. Este 

                                                           
42

 Fonte: Ibope (www.ibope.com.br/pt-br/conhecimento/Infograficos/Paginas/Levante-

Popular.aspx). 
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cenário fortaleceu debates sobre a necessidade urgente de reforma do sistema político. 

Uma crise de legitimidade evidenciada nos confrontos entre os ―militantes de partido 

político‖ e os militantes ―sem partido político‖ presente nas manifestações. 

Um momento histórico, de democratização do espaço público e do espaço 

midiático, que ficou claro através da ―guerrilha informacional‖, entre a mídia 

corporativista e os atores das mídias digitais. Num primeiro momento, a postura dos 

grandes veículos de comunicação foi de criminalizar as ações coletivas de Junho, num 

segundo momento, com o crescimento vertiginoso do número de manifestantes nas ruas 

e a divulgação por canais alternativos de comunicação das situações de confronto e 

violência com a polícia, deixando muitos feridos, a mídia corporativista passa a 

legimitimar as ações, no terceiro momento há um discurso de fragmentação dos sujeitos 

que ocupam as ruas, entre os que ―manifestam‖ e os que ―vandalizam‖, uma estratégia 

de discurso que trabalha na deslegitimização o fazer político das Jornadas.  

A mobilidade urbana e o direito a cidade era um contexto efervescente de debate 

e contestação no período de Junho de 2013, em virtude da realização da Copa do Mundo 

de 2014, mudanças de infraestrutura por um lado estavam levando valores na ordem dos 

bilhões do erário público, e por outro expulsando cidadão de suas casas e territórios, um 

contexto de negligência e precarização de serviços públicos e direitos sociais em nome 

do megaevento.  

Uma das pautas unânimes nas Jornadas de Junho foi a ―Corrupção‖, uma 

bandeira incorporada por todas as camadas sociais. No Brasil a corrupção está presente 

desde sua formação sócio-histórica no período colonial, se institucionaliza no período 

imperial, através das práticas patrimonialistas, se ramificando no inicío da república 

com a oliguarquia dos coronéis até os nossos dias. Para Singer (2013), a direita 

estabelece uma relação entre a corrupção e as carências sociais, buscando convencer os 

setores populares de que se ela fosse varrida para fora da casa haveria recursos para 

todos viverem‖, um argumento falacioso, mas útil, pois sedimenta um contexto  de 

cruzamento ideológico de classes, oportunizando ataques ao governo. 

O repertório de confronto e contestação contou com elementos similares, 

utilização de palavras de ordem, fechamento de avenidas e ocupação de prédios 

públicos, realização de assmbléias durante as marchas e parceatas para definir o futuro 

do movimento, através de jogral, em confronto com a polícia formação de barricadas e 
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piquetes, utilização de vinagre para conter os efeitos do gás lacrimogênio
43

. Contrução 

das ações em meio virtual e analógico hibridamente, estabelecendo conexões entre 

ativistas nos dois meios, em escalas globais. O que potencializou as possibilidades de 

publicização das ações e acumulo de força social, como percebemos nos atos em 

Londes e Estados Unidos
44

, onde os discursos presentes eram “Por tudo e todos. Nós 

nos sentimos exilados aqui, não podemos voltar ara o Brasil porque lá não há 

condições básicas para se viver.”, “Estou aqui para apoiar os protestos poruqe eu amo 

o Brasil , apesar de não ser brasileira. Isso ganhou uma dimensão mundial e eu quero 

dar suporte”. Vozes que ecoam o contexto de construção política na sociedade 

tecnológica informacional, onde a rede de netativistas desconhece fronteiras espaciais e 

temporias entre o virtual e o analógico. 
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 A utilização do vinagre para conter os efeitos do gás-lacrimogênio utilizado pela força policial 

nos momento de confronto, levou as Jornadas de Junho a ficarem conhecidas em alguns Estados como 

―Revolta do Vinagre‖. 

44
Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1298127-veja-as-

reivindicacoes-levadas-as-ruas-durante-manifestacoes.shtml 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Nosso objetivo não era esgotar a Jornadas de Junho enquanto tema de análise, 

seria muito pretensioso de nossa parte, mas refletir sobre o caráter reticular e 

convergente destas ações coletivas a nível nacional. Considerando todos os elementos 

apresentados em nosso estudo,através da recorrência de pautas e similaridade de 

repertório de confronto e contestação. torna-se inquestionável a definição das Jornadas 

de Junho enquanto uma rede de ações coletivas com oportunidade de confronto, 

repertório de ação e elementos de coesão identitária comuns. 

 Esperamos ter colaborado nos debates acerca das condições híbridas e dialéticas 

entre o homem e a técnica. Somos sujeitos em interação de produção e reprodução em 

um meio cercado pelo material e o simbólico, onde novos meios se traduzem em novas 

circunstâncias de interação. Perceber as Tecnologias da Comunicação e Informação no 

viés antropológico, nos faz romper aos extremismos apocalípticos e instrumentais a 

respeito da tecnologia.  

As tecnologias da informação e comunicação tem proporcionado aos sujeitos 

novas condições habitativas que tem reconfigurado o fazer político deste século, são 

atores políticos que, em virtude de suas possibilidades de conexões, estão ―entre a rede e 

a rua‖, com limites temporais e espaciais ilimitados. São sujeitos que conduzem suas 

ações entre as dimensões virtuais e analógicas, se constituindo em redes entre os dois 

meios, ampliando as possibilidades de ações, mobilização de recursos e acumulo de 

força social, são os chamados movimentos Net-Ativistas. 

As Jornadas de Junho de 2013 tem seu ápice nesse cenário de cultura de 

conexão, sendo produto de uma indignação coletiva que teve como evento de gatilho o 

aumento a tarifa de ônibus. Sua dinâmica foi centrada em diversos meios de 

interatividade virtuais e analógicos, o que permitiu a construção de uma ponte 

simbiótica e dialogal entre os dois espaços, uma rede híbrida de ação coletiva, com 

vários nós de acontecimentos entre os estados brasileiros, seguem a mesma lógica de 

propagação viral da Primavera Árabe, Occupy Wall Street e Los Indignados na 

Espanha, desconhecendo limites territoriais e espaciais, ultrapassando as fronteiras do 

seu pais de origem, construindo redes de solidariedade de impacto global. 

As Jornadas de Junho, aliado aos movimentos na Europa, Oriente e Estados 

Unidos, integram estes novos movimentos sociais, formados predominantemente de 
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jovens, escolarizados, conectados por redes digitais, de maneira autônoma e horizontal, 

em contrapardita aos modelos representativos do sistema político vigente. Fazendo uso 

das redes digitais para articularem suas ações e propagarem o discurso do movimento. 

Preservam um princípio de solidariedade e acumulam forças de conetando a redes de 

movimentos de apoio a nível internacial.  

 As Jornadas de Junho de 2013 tiveram como um dos saldos a reconquista do 

espaço público como território de luta política, após os acontecimentos de 2013, 

multiplicaram-se os coletivos de lutas e as ocupações como repertório de confronto dos 

movimentos sociais pelo País. As formas tradicionais de luta política, centralizadas em 

organizações, com agendas fechadas e personalistas, não encontram legitimidade no 

cenário contemporâneo, os sujeitos tomam parte e se reconhecem enquanto coletivos a 

partir das demandas comum, a agenda é construída nas ruas, em assembleias abertas, 

conduzidas por jograis, onde cada um preserva o direito de ecoar sua voz nas 

manifestações. 

 Um dos fatos que também se tornaram inegáveis no cenário contemporâneo foi a 

crise de legitimidade que enfrentam os meios de comunicação de massa. A mídia 

corporativista precisou modificar seu discurso no período de acontecimento das 

Jornadas e enfrentou uma guerrilha informacional diante da cobertura online e 

articulação informativa nos canais virtuais pelos manifestantes. 

 O maior saldo de Junho de 2013, se encontra no empoderamento político de 

sujeitos que, em sua maioria, ocuparam as ruas pela primeira vez, o ressoar de junho 

ainda está sendo construído e muito ainda há de se discutir sobre está rede de ações 

coletivas. 
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ANEXOS 

 

Vídeos do You Tube 

 

1. Protesto em Recife leva 50 mil pessoas às ruas. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=lV28VIYD7eE. Acesso em Junho de 2015 

2. A Batalha na Avenida Presidente Vargas, 20 de Junho de 2013. Disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=h0wAA4fXTsI. Acessado em Junho de 

2015. 

3. Avenida Presidente Vargas, Rio de Janeiro. 20 de Junho de 2013. Disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=mSIN2g_vouw. Acessado em Junho de 

2015. 

4. Belo Horizonte, 22 de Junho de 2013. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=v3LEd-mxoYQ. Acessado em Junho de 

2015. 

5. Foi Pra Rua Foi? Vem Pra Rua Vem! Curitiba 17 de Junho de 2013. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=LFDN5sjXK_0. Acessado 

em Junho de 2015. 

6. Gabriel Sanchez, Protesto em Recife 20 de Junho de 2013. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=AD9gHx566ZU. Acessado em Junho de 

2015. 

7. Manifestação e Protesto em Brasília 20 de Junho de 2013. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=wLYgQe5cZAM. Acessado em Junho de 

2015. 

8. Manifestação em Fortaleza 19/06/2013 COMPLETA. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=yh1Z0i-xNRI. Acessado em Junho de 2015. 

https://www.youtube.com/watch?v=lV28VIYD7eE
https://www.youtube.com/watch?v=h0wAA4fXTsI
https://www.youtube.com/watch?v=mSIN2g_vouw
https://www.youtube.com/watch?v=v3LEd-mxoYQ
https://www.youtube.com/watch?v=LFDN5sjXK_0
https://www.youtube.com/watch?v=AD9gHx566ZU
https://www.youtube.com/watch?v=wLYgQe5cZAM
https://www.youtube.com/watch?v=yh1Z0i-xNRI
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9. Manifestação Pública Curitiba HD 17/06/2013. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=fBVCDFMTbjQ. Acessado em Junho de 

2015. 

10. O Gigante Acordou! Protesto em Curitiba 17 de Junho de 2013. Disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=oNzXUpTyNeM. Acessado em Junho 

de 2015. 

11. PROTESTO EM BRASÍLIA CONGRESSO NACIONAL 17 DE JUNHO 

DE 2013. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=YokUwOMBMzQ. Acessado em Junho de 

2015. 

12. Protestos 2013 – Manifestação de 20 de Junho de 2013 - Florianópolis. 

Disponível em:  https://www.youtube.com/watch?v=WL-xl3nC_bE. Acessado 

em Junho de 2015. 

13. Protestos em BH – 22 de Junho de 2013 – Vídeo feito por colaboradores do 

BH nas Ruas. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=8DKqwUwZGxA. Acessado em Junho de 

2015. 

14. Protestos em Salvador - 17/06/2013 17:00. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=SkdahoXssv8. Acessado em Junho de 2015. 

15. Manifestações em Salvador. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=aSR5og5M3RE. Acessado em Junho de 

2015. 

16. Manifestação Contra o Aumento das Passagens – Rio de Janeiro (13 junho 

2013). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=aY5rDZziWQ0. 

Acessado em Junho de 2015. 

17. Manifestação Contra o Aumento – Rio de Janeiro 17 de Junho de 2013. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=mTGC1182-tU. Acessado 

em Junho 2015. 

https://www.youtube.com/watch?v=fBVCDFMTbjQ
https://www.youtube.com/watch?v=oNzXUpTyNeM
https://www.youtube.com/watch?v=YokUwOMBMzQ
https://www.youtube.com/watch?v=WL-xl3nC_bE
https://www.youtube.com/watch?v=SkdahoXssv8
https://www.youtube.com/watch?v=aSR5og5M3RE
https://www.youtube.com/watch?v=aY5rDZziWQ0
https://www.youtube.com/watch?v=mTGC1182-tU
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18. Cenas exclusivas do confronto entre Black Bloc e PMERJ e de agressão a 

jornalistas. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=tsIAC99DM10. 

Acessado em Junho de 2015. 

 

19. Jornada de Junho - o desenrolar das manifestações em Fortaleza. Disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=V2NgfZ77Paw. Acessado em Junho de 

2015. 

 

20. Diário da Manifestação em Fortaleza/CE. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=L0tmDOO02zs. Acessado em Junho de 

2015. 

 

21. Chuva de Gás Lacrimogênio em Fortaleza. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=MXUQudAM1T4. Acessado em Junho de 

2015. 

 

22. A PARTIR DE AGORA - As jornadas de junho no Brasil - Filme Completo. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=3dlPZ3rarO0. Acessado em 

Dezembro de 2015. 

 

23. Junho Abalou o Brasil Completo. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=AMprLfFSGPc. Acessado em Dezembro de 

2015. 

 

24. O DESPERTAR DO BRASIL - #VEMPRARUA - Manifestações em Junho 

de 2013. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=sh0My2MdalA. 

Acessado em Dezembro de 2015. 

 

25. Manifestação e ocupação PACÍFICA do Congresso Nacional do Brasil | 

17/06/2013 | Brasília/DF. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=0ox56RlZOuI. Acessado em Junho de 2015. 

https://www.youtube.com/watch?v=tsIAC99DM10
https://www.youtube.com/watch?v=V2NgfZ77Paw
https://www.youtube.com/watch?v=L0tmDOO02zs
https://www.youtube.com/watch?v=MXUQudAM1T4
https://www.youtube.com/watch?v=3dlPZ3rarO0
https://www.youtube.com/watch?v=AMprLfFSGPc
https://www.youtube.com/watch?v=sh0My2MdalA
https://www.youtube.com/watch?v=0ox56RlZOuI
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26. Protesto em Florianópolis 20/06/2013 Parte 1 de 3. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=xVzizaGPx6M. Acessado em Junho de 

2015. 

 

27. Protesto em Florianópolis 20/06/2013 Parte 2 de 3. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=1kd1NwdQRz0. Acessado em Junho de 

2015. 

 

28. Protesto em Florianópolis 20/06/2013 Parte 3 de 3. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=ICtgVcvsK0k. Acessado em Junho de 2015. 

 

29. Protestos em Fortaleza. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=z4Z6-_cJQ4Y. Acessado em Junho de 2015. 

 

30. Manifesto em Fortaleza. Confusão e Correria. (19/06/2013). Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=j6iZLB8zjCE. Acessado em Junho de 2015. 

 

31. Manifestação Porto Alegre - 17/06/2013 (HD). Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=AnuSB-R6H3g. Acessado em Junho de 

2015. 

 

32. [Completo] Choque contra manifestantes em Porto Alegre. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=IHNgtWTZoI0. Acessado em Junho de 

2015. 

 

33. Manifestação em Porto Alegre Sem Cortes. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=086X0apLCck. Acessado em Junho de 

2015. 

34. Protesto no Recife - 20 de junho de 2013. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=jsatalwcw6Q. Acessado em Junho de 2015. 

https://www.youtube.com/watch?v=xVzizaGPx6M
https://www.youtube.com/watch?v=1kd1NwdQRz0
https://www.youtube.com/watch?v=ICtgVcvsK0k
https://www.youtube.com/watch?v=z4Z6-_cJQ4Y
https://www.youtube.com/watch?v=j6iZLB8zjCE
https://www.youtube.com/watch?v=AnuSB-R6H3g
https://www.youtube.com/watch?v=IHNgtWTZoI0
https://www.youtube.com/watch?v=086X0apLCck
https://www.youtube.com/watch?v=jsatalwcw6Q
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35. Amanhã Vai Ser Maior – As Manifestações de Junho de 2013. Disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=3hwZ1EMwit0. Acessado em 

Dezembro de 2015. 

 

36. 20 de junho de 2013 - Manifesto de 1 milhão no Rio de Janeiro. Disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=kRUmOgkAjyY . Acessado em Junho 

de 2015. 

 

37. Acorda São Luís. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=-

_S6D8m41b4. Acessado em Junho de 2015. 

 

38. Manifestação em São Luís Fotos. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=_fJUEaJl0zk. Acessado em Junho de 2015. 

 

39. Manifesto - Natal.RN - 20/06/2013. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=J64EQ8kTvbA. Acessado em Junho de 

2015. 

 

40. Briga entre manifestantes em Natal/RN. Oprimidos oprimindo. 20/06/2013. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Nr4u0hCxg78. Acessado 

em Junho de 2015. 

 

41. Confronto com Polícia - Manifestação Vitória/Vila Velha 17/06/2013. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=dQ2eONj75M8. Acessado 

em Junho de 2015. 

 

42. Cobertura da Manifestação em Vitória (17/06/2013). Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=F-Iqkjm3QoQ. Acessado em Junho de 2015. 

 

43. Manifestação Passe Livre, Avenida Paulista, São Paulo 17/06/2013. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=s-7dKQKPYnI. Acessado 

em Junho de 2015. 

https://www.youtube.com/watch?v=3hwZ1EMwit0
https://www.youtube.com/watch?v=-_S6D8m41b4
https://www.youtube.com/watch?v=-_S6D8m41b4
https://www.youtube.com/watch?v=_fJUEaJl0zk
https://www.youtube.com/watch?v=J64EQ8kTvbA
https://www.youtube.com/watch?v=Nr4u0hCxg78
https://www.youtube.com/watch?v=dQ2eONj75M8
https://www.youtube.com/watch?v=F-Iqkjm3QoQ
https://www.youtube.com/watch?v=s-7dKQKPYnI
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44. O dia que São Paulo Parou - Manifestação 17/06/2013. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=E6OAPIQGsL0. Acessado em Junho de 

2015. 

 

45. Manifestação no Brasil Emocionante. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=O-w2y0_QIi0. Acessado em Junho de 2015. 

 

 

Comentários do You Tube 

 

BRASÍLIA  - https://www.youtube.com/watch?v=Ya2TVcHLjEI 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BRASÍLIA - https://www.youtube.com/watch?v=jKC1gAoHM3o  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=E6OAPIQGsL0
https://www.youtube.com/watch?v=O-w2y0_QIi0
https://www.youtube.com/watch?v=Ya2TVcHLjEI
https://www.youtube.com/watch?v=jKC1gAoHM3o
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FORTALEZA - https://www.youtube.com/watch?v=L0tmDOO02zs  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RIO  DE JANEIRO – https://www.youtube.com/watch?v=mTGC1182-tU  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RIO DE JANEIRO - https://www.youtube.com/watch?v=mTGC1182-tU  

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=L0tmDOO02zs
https://www.youtube.com/watch?v=mTGC1182-tU
https://www.youtube.com/watch?v=mTGC1182-tU
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RIO DE JANEIRO - https://www.youtube.com/watch?v=mTGC1182-tU  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BELO HORIZONTE – https://www.youtube.com/watch?v=jhc_64q_Ays  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=mTGC1182-tU
https://www.youtube.com/watch?v=jhc_64q_Ays
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SALVADOR – https://www.youtube.com/watch?v=887wC5Z-Ipo  

 

 

 

 

 

 

 

RECIFE – https://www.youtube.com/watch?v=MENpPxXczwI  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PORTO ALEGRE - https://www.youtube.com/watch?v=AnuSB-R6H3g  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=887wC5Z-Ipo
https://www.youtube.com/watch?v=MENpPxXczwI
https://www.youtube.com/watch?v=AnuSB-R6H3g
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PORTO ALEGRE - https://www.youtube.com/watch?v=6KMWCzLQSL4  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MACEIO - https://www.youtube.com/watch?v=ExGpgZwUQZs 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PONTA GROSSA – https://www.youtube.com/watch?v=J-QKy0ThV5M  

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=6KMWCzLQSL4
https://www.youtube.com/watch?v=ExGpgZwUQZs
https://www.youtube.com/watch?v=J-QKy0ThV5M


101 

 

PONTA GROSSA –  https://www.youtube.com/watch?v=qwnwAYds5vQ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MANAUS – https://www.youtube.com/watch?v=X44ikq4FgWs  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=qwnwAYds5vQ
https://www.youtube.com/watch?v=X44ikq4FgWs

